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UMA 

Uma verdadeira associação de malfeitores está publicando nos "a pedidos" dosiornaes diversos artigos contra mim, cheios 

dos mais vulgares e infamantes insultos. • , " s V 

Elles procuram, d'est3 forma, me fazer desviar do caminho traçado pelo meu dever, o qua! me obriga defender os interes- 

ses do Banco contra quem quer que seja. _ " • 1 ' 

Tenho a consciência tranquilla e sinto-me talmente férte dos meus actos que não valeria a pena revidar aos insultos^ que 

ficam pulverisados contra uma rocha representada por 36 longos annos de vida passada no Brasil, occupando cargos da maior 

responsabilidade e confiança. Uma publicação daquelia natureza não pode destruir um homem; mas, como a natureza humana 

é frágil, depositei hontem no consulado ifa liano os documentos que se referem a minha situação legal perante as leis da meu paíz, 

documentes estss que ficam a disposição de quem quizer consultai-os. , 

Quanto á minha situarão moral, abaixo transcrevo uma carta do Cônsul Qeral da Haüa, que acabei de receber; 

"liímo. Sr. Crand. Uff. Mincenzo Frontini. 

Cidade. 

Em resposta a sua carta de hoje, fsn ko o prazer de informar a V. S., que nos are Siívos d'c$ie Consulado Geral nada consta 

a seu cargo nem no pento de vista pena! nem no pente de vista moral. Ac contrario, do seu "dossier" consta que V. S., pelas 

suas benemerenclas, foi indicada em ISIS, pelo então Ministro Mercatelli, a S. Exa. o Ministro do Exterior, o qual em 1917 

propuz a S. hlaiestade de ser V. S. distinguido com a cruz de cavalheiro da Coroa dTtalia. Em 1921, conforme proposta do Côn- 

sul Geral d'aqae!la época, por intermédio de R. Ministro dTtalia no Rio. V. S. era promovido Ufficiale da Coroa da Italia, e nos 

annos successivcs 1923 e 1925, nor iniciativa do R. Ministro do Exterior, foram concedidos, devido ás suas altas benemerenclas, 

primeiro a commsnda e depois o "grande officialfo" da Coroa da Italia. —- 

Essas altas distincçces provam em modo absoluto a grande consideração na qual V. $. é tido pelo i Governo, devido ás 

suas múltiplas benemerencias a favor da collectividade italiana no Brasil e do seu Paiz. . - 

Aproveito a occasião per confirmar a V. S. os meus sentímenfos de distineta consideração. 

|| . D0LFIN, 

Cônsul Geral da Italia." 

E com isto, nada mais. 0$ meus insuitacorss entender-se-ão, onportunamente, com os meus advcgdos, aos quaes já dei 

poderes para processal-os. 

S. Paulo. 8 de Dezembro de 1926. 

i FRONTINI. 

Reconheço a firma suçira do que dou fé. 

Em testemunho A. P. C. da verdade.—A. Camargo, 13.0 Tabeilião. 

Assumo a inteira responsabilidade da presente publicação. 

S. Paulo, 8 de Dezembro de 1926. < 

^ 1 V. FRONTINI. 

Reconheço a firma syra do que dou fé. , 

Em testemunho A. P. 0. da verdade.—A. Camargo, 13.o Tabeilião. 
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DOCUMENTAÇÃO 

ALBERTO CATANí 

Traduetor Publico Juramentado. 

TRADUCÇÃO 

Real Consulado Geral da Italia em São Paulo (Brasil) 

ReüiariJ— sua Majestade Victor Manuel III por 

graça de Deus e vontade da Nação Rei da ITALIA. 
No anuo de mil novecentos e vinte e seis aos no\ ( 

dias do ruez de Dezembro ciu São Paulo e na Chaiu 1- 
laria Consular da Italia. . . t, \ 

Perante Nós Cav. Dr. Gujlherme Barbansi Real 

Vice Cônsul em São Paulo em funcções de Tabellião 

no impedimento <lo Cônsul Geral da dieta Sua Majes- 
tade nesta residência. 

Presentes os Senhores: Cyro Santarelli filho do 

falleeido Alexandre com setenta e quatro annos de eda- 

de, nascido era Santo Arcangclo di Roma^na província 

de Forli, empregado, aqui residente c Felix Giannatta- 

sio filho do fallooído Paschoal, com cincoenta e tres an- 

nos de edade, nascido era S. Cipriano Visentino provín- 

cia de Salerno, empregado, residente nesta cidade; tes- 

temunhas notas, idôneas e necessárias: que fazem fé da 

identidade do eomparecente infrascripto. Compareceu 

pessoalmente o Grande Official Vicente Frontini filho 

dos falleeidos Martinho e Angela Senia, nascido em ( a- 

tania no dia 25 de Maio de 1866, administrador do Ban- 

co Francez e Italiano para a America do Sul, o qual nos 

pediu de receber cm deposito um documento publico 

passado pelo Chancellor do Tribunal de Catania. -V ml 

pedido adherimos nos termos do artigo 203 do Regula- 

mento da lei Consular cm vigor. 

Transcrevemos portanto integralmente, aqui Jun- 

to, o documento a nós apresentado, o qual ficará annexo 

ao presente verbal: <:0 chaneeller do Tribunal de Cata- 

nia, certifica que Vicente Frontini, filho de Martinho 

e da fallecida Angela Senia, nascido em Catania, aos 25 

de Maio de 1866, NÃO FIGURA NO ARCHIVO JUDI- 
CIAL. 

CATANIA, 31 DE ó ANEIRO DE 1905. 

O Chaneeller (a) Borragine 

Visto do Procurador do Rei (firma illegive:). 

O documento está escripto sohre um papel se1 lado 

no valor de duas liras italianas ". 

E NOS REAL VICE CÔNSUL, para constar la- 

vramos, a pedido da parte interessada o presente que 

vae com nós suhseripto por todos. Do presente acto por 

nós lavrado foi dada leitura e explicação, presente as 

testemunhas, ao requerente- que interpellado declara 

ser tudo conforme sua vontade, (a) Vicente Frontini 

— Cyro Santarelli — Felix Giannattasio — O Real vice 

Cônsul Guilherme Barharisi — (Estampilhas Consula- 

res no valor de 30 liras ouro debitamente inutilizadas 

com o carimbo do Real Consulado Geral da Italia em 

SaO 1 aulo ,^...j j,j l*I*J f*Vi E"Vi L-í-l !• 1", Vi*] L'i*; (• Vi l*í* * 
* 

y»**.' t*:-; c*.*' l*í#j t*i#i >.•; i*i#i l*!*! t*i*i í*-•! • • • • 

Eu abaixo assignado, Alberto Catani, Traduetor 

Publico Juramentado, certifico ter traduzido o presen- 

te documento da lingua italiana, do que dou fé ... 

S. Paulo, 9 de Dezembro de 1926. 

O Traduetor Publico. 

V i-) Alberto Catani. 

Estampilhas 1$000. 

zade, que, durante trinta arnios, isto é, desde que acom- 

panho os seus aetos, têm-se progressivamente afíirma- 

do, sou 
de V. Sa. Devmo. Amo. 

(a) Franeesco Matarazzo 

Telegramma,recebido em I0il2jl926 

4'I1 Consiglio Direttivo delia Camera Italiana di 

Commercio" em imanimidade na assembléa hodierna, 

sob proposta da presidência, exprime a V. Excia., indi- 

gnamente alvo de vulgares aggressões e diffamaçõçs, a 

sua mais completa solidariedade moral e lembrando-se 

suas infinitas benemcrcncias para com a Italia, o paiz 

que rios hospeda; e para com a nossa coíonia. pede ac- 

ceitar segurança seus itialteraveis sentimentos affecto e 

devoção. 

O presidente, Luigi Melai. 

O secretario, Umberto Sçrpieri. 

A- - DOi- EUEe ANT Ei 
te&APiriO chodí 
, PSAÇft A.PSâDQt2 

CHAPÉUS GBJMK&Á 
MEIAS CALCADOS 

Uma carta do Conde Francisco Matarazzo ao Gr. 

Uff. Vicenzo Frontini, 
São Paulo, 10112;26 

Desejo unir a minha voz ás outras que, neste mo- 

mento; confirmam a V. Sa. a estima, á qual V. Sa. tem 

todo o direito, seja por capacidade, por trabalho, por 

patriotismo ou por seriedade nos seus actos. 

Quando se chega ao auge, por esforços e por méri- 

tos. torna-se, por isso mesmo, um diffieil mas invejável 

tiro ao alvo. Os homens superiores não deixam, por in- 

sultos, a serenidade do animo que é a sua guia na vida. 

Esta resistência eu lha auguro. 

Com os melhores sentimentos de estima e dc ami- 

Tel v unha recebido dc Paris cm 8112|26. 

Soubemos campanha calumnia contra V. Sa. stop. 

Serviços eminentes que prestou, não somente nosso Es- 

tabelecimento como também á Italia e Brasil, c para os 

quacs recebeu provas evidentes reconhecimento, collo- 

eam V. Sa. acima desses ataques stop. Estamos conven- 

cidos publico ■ brasileiro- saberá desprezal-os. Cumpri- 

mentos. 

COMITÊ' DIRECTION SUDAMERIS KULP 

ZUCCOLT. 

T 
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Radiotelephonia 

IiTatliação de boje: 
As 18 horas — Hora certa. 
Das 10.30 ás 50,30 horas — O "Sex- 

leito Esplanada Hotel", sob a dLrec- 
ção do professor Álvaro Ghlraldini, 
executará: 

1 — .lackson, Vanity (Caprice). 
2 — Bcrger, Valse triste. 
3 — GkwAano, 11 voto (intcrnier.ro 

do 2.o aclo). 
4 •— Poneliiell:, La Gioconda (pban- 

tasia). 
Ephemerides brasileiras — Organi- 

zadas especialmente para a R. K, pe- 
la dlrceção do "Lycvu Rio Branco", 
ecrã o lidas nos dlvemos inK-rvalIo» 
do programma. 

Das 203 ás 2 0.58 horas — Folelim 
de informações: previsão do tempo 
(serviços fedeiat o estadual). Tactoa 
do dia, telogrammai <!o paiz c do ex- 
terior, além do completa resenha es- 
portiva. 

A's 2t honas — Programma a cargo 
d . '-Quinlctlo Carlos Gomco"; 

1 — F. Suppc, Poeta e campo Dor 
(onvertprc). 

2 — Strauss, Valsa v-onnense. 
3 — Pníçini, Bohemla (phanlasia). 
4 — Mctizzaeapa, Serenata c Am.Ura. 
5 —. O condo de i.uxorrpnirgo (pont. 

pourrí). 
A's 22 hnras a irradiação scri sns- 

pensa, para qcc os amadores possam 
ouvir ontroa estações. 

A maior loteria do mel 

no Brasil 
A LOTERIA DO ESTADO DE SÃO 

PAULO SORTEARA* MIL CONTOS 
DE BE-LS NA PASSAGEM DO AXXO 

p a extracçâo de maior rnl- 
to entre as extraçcões 
de loterias annnneiadaa 

para este mcz no Bnasil, a da loteria do 
Estado de São Paulo, com o prêmio 
maior dc mil conto» de réis. 

Terá logar no dio 31 dc Dezembro, 
com uma emissão dc 9 milhares ape- 
nas . 

Preparcmo-Tiol, pois. para o yrnndá 
pleito da Fortuna! 

Candidatemo-nos, antes qoc o» no- 
ve mil caadltalos nos tenham priva- 
do de concorrer também. 

Oue bclio presente para Natal! 

Â Brasileira Chie 
CUegoo o numero correspondente a 

Dezembro "La Fcmme Elc,<^aJl!c,, tra- 
zendo 100 modelos escolhidos. leves e 
para a futnra estação, trazendo sec- 
ções de blusas, de esporte e modelos 
-4 ara a! mofadas. 

"La Femmo Chio", "Reccrd", "L»'. 
Jardins des Modes", "Paris Mo-le", 
"Paris Elegante", eldons .oi 
M Je do Dorcain", "Les Croqnis Ori- 
ginal". "Albnm de Bal", figurinos 
para creanços c bonladosi 

A' venda só oa Livraria Annonzia- 
io, praça da Sé, 15. Peçam nosso ca- 
taiogo gralli. S 

LEIAM NA SECÇÃ0 UVRE DE HOJE, 

DESTA FOLHA, "UM GRANDE ESCÂNDA- 

LO BANCÁRIO". 

TMEATROS 
BOA VISTA — Companhia de coms- 

dia Jaymc Costa — "A' piinicira men- 
tira", 1!) 3 1 e 21 3^. 

APOLLO — Companhia Pmcopio 
Fei-rcira-Abigail Vaia — "O canerio", 
ás 22 horas. 

CASIXO — Companhia Portugueza 
de Revistas — "íjaricoté", ás 19 3 4 c 
ás 21 314. 

SANTA HELENA — Companhia de 
comédias em um acto — "A morena 
de Caxambu'", ás 19 31c ás 21 3 4. 

V- 

CINEMAS 
AMBHICA — "O príncipe incógnito", 

"A escapada", e "O homem da xneia 
noite". 

AVENIDA — "A sogra fanta raa", 
"Eva no Ihrono" c "As cartas do co- 
ronel". 

BR AZ POLYTHEAMA — "O paraizo 
negro" e "Irene". 

CENTRAL — «Eva no throno", "Pi- 
ratas modernos" e "Corações partidos 
de Hollywood". 

COLOMBO — "A volta triumphal", 
"Monte Cario" e "Pedro, o corsário". 

COLOMBINHO — "A volta trinm- 
phal" e «Monte Cario". 

ESPERIA — «Oh! que enfermeira" c 
•'Eva no throno". 

EXCELSIOR — "Risos e lagrimas 
napolitanas" e "Santarellina". 

GUARANY — "Ponjola", "Eocca do 
inferno" e «Casa dos doidos". 

ISIS — «A flor de Scvilha", «Lucta 
pelo amor" e «Lábios sellados". 

MARCONI — «Vingança dc Kriem- 
hilde" e «Esposa do jazz". _ 

MEIA NOITE — "O pirata de Bag- 
dad" e "Rnssalka". 

MODERNO — «Conquistando uma 
mulher", «Gampincíro" e "O alarme 
da meia noite". 

OLYMPIA — «A sogra fantasma", 
«A maior aventura da vidg" e «A 
quinta avenida". 

PARAIZO — «Pedro, o corsário" 
«Mentiras" e "Eva no throno". 

PXTHE* — «A sogra fantasma". 
"Eva no throno" ^ «Quando o amor 
espera". 

Oli! que enfermeira", 
e «O homem da meia 

Às agnas de Lambary 

ama das melhores 

amas niineraes Cf 

do L. jsíI 

'Uma noite \ic apu- 
foríes" 

PHENIX — 
«Peito a. peito 
noite". 

REPUBLICA 
ros", «Este mpndo 6 doa 
«Vizinho» recem-casados". 

ROYAL — «O criador", «"Paraíso 
Negro" c "Genoveva". 

SANT*AXNA — "Os sete pcccados 
mortacs", "O cavador". 

SANTA HELENA — "Os que cm ver- 
dade se amam" e «A sogra fantasma". 

S. PAULO — "Oh! Que enfermeira" 
c "Heróes da ma". 

S. PEDRO — "Pedro, o coração de 
prata" e «A sogra fantasma". 

TRIÂNGULO — "Dedos de prata" 
e «S. M. o rei pirolito". 

/ « 

CIRCOS 
COLYSEU PAULISTA — Largo do 

Arouche — Lucta romana e variedades, 
ás 20 3;4. 

CIRCO ALCEBIADKS — Largo do 
MAFALDA — «Amqf juventude e,j Paysar.du' 

sacrifício" e "Sexo injusto". j ás 20 .1 4. 
Attracçõcs c variedades. 

AO COMERCIO E INDUSTRIA DE MADEIRA 
A Commissâo orgainisadora do Syndicato dc Madeiras, em harmo- 

nia com a circular distribuída, vem communicar aos interessados que 
o Congresso se realizará no salão do Club Coiumcrcial, á rua de São 
Bento, 59, sobrado, ás 14 horas do dia 17 da corrente, e para esse Con- 
í.resso convida, intlisfcljictamente todos os eommerciantes e Indusíriacs 
de madeiros estabelecidos na Capitai e em todo o Interior do Estado. 

Esse Congresso 'da classe resolverá sobre a fundação do "SYNDI- 
CATO DE MADEIRAS NACIONAES". 

Contando com o comparecimento dc, todos os interessados, a com 
missão de aatemão agradece, 

J. P. SILVA PORTO 
JOSE' MONTEIRO PINHEIRO. 
JOÃO KOBAL 
JACOB A. RUEGO. 

DEVIDO á grande arfinen- 
ci«, hoje, de Éguas mi- 
r.craes no Bra^ü, tem 
havido por parte não 

só dos poceres publicos^mr.s ain- 
da por parle das próprias empre- 
sas que exploram ás magn.f cas 
fontes que possuímos, uma sér"n 
e louvável prcoccupação no senti- 
do dc expôrem ao publico, por 
melo de analyses bacteriológicas e 
fiscalizações de toda a ordem, as 
virtudes com que cada uma se 
apresenta niercccndo a confiança 
do povo. 

as aguas dc Lambary, anatysa- 
das, rigorosamente,• c verificado 
que o seu engarrafamento é feito 
mesmo na fonte sob a fiscalização 
do governo, estão, hoje, com uma 
grande aoceitação. estando verifi- 
cado que são, realmente, dignas 
dc nota os resultados obtidos com 
essas excrllentes aguas, nas mo- 
léstias do apparclho digestivo. 

São registos muito úteis, maxi- 
mé na estação actual. * 

l 

"Meu amor! Ádoro-ter 
Qudm ainda não adquiriu este ma- 

gnífico Álbum de Caricaturas de Bel 
monte, impresso cm 108 paginas colo- 
ridas, com a historia do amor através 
ns séculos, não deve perder esta ul- 
tima Dpporlunidade. 

Os poucos exemplares restantes es- 
tão á vem Ia nas XJvrarias Garraux 
Lealdade e Universal. 

FYORRHE^?! 

DENTES ABALADOS?! 

OA.XOIv 
VOS CURARA' 

NA DENTAL CANADA' DE ACTB DE 
ANDRADE & CIA. 

ROA BENJAMIN CONSTANT, 18 
8. PAUTaO 

w-*- Parece que a cavaçio do sn- 
gmento dos subsídios ao CoqívoSo 
não passa... 

A gente acredita tanto nos poá i- 
cos e na imprensa côr dc rosa, qn 
até desconfia do qne um e cotro o' 
zcm c escrevem. Foi o «Joraot do 
Commercio", do Rio, que deu ossa no- 
ta. Sená muito diffieil confiHnar-e f 
i csc recuo. 

O general Potyguara chegou a de- 
clarar na Gamara que o acerescimo do 
arame aos congres>:<stas era uma • 
írouU á nação! 

Alais uma ou m.-nos uma affront., 
não tem importância. Juca Pato rive 
tão «aífrontado" com falta de ar na 
r, ,pi ração qae já não extranha nada, 
n:sta teiTa "dadivóa e besa... ' 

O que nos faz c-rí r dc que essr 1 ro 
jccto pavsa mesmo, é a d. -Laração do 
illn-lre sr. Antonio Carlos. 

O bcD;ínerito prosidente de Minas, 
disse em bom portugu.-? de rebitribo- 
■malha, que os deputados mineiros 
que votarem a «rnammata" serão con- 
siderados como maus servidores do 
Partido n qne eslão filiados. 

Pois é por isso mesmo que o Juca 
entende que a coisa vae. 

Quam'. > j ilkislpe Audrada diz que 
é pedra, jé se sabe que é pau, e quan- 
do diz que é pan, podem ter a oerte- 
za de que 6 pedra. Sua exc. escrvvtc 
na sua obra de finanças que a quebra 
do padrão é uma fraude ao patrimô- 
nio publico. E. cnlrelanío, abraçou 
com eutbnsiasmo a idéa diametral- 
mente opposta á sua, e a vida conti- 
nuou a girar em torno de todas as cir- 
cumstancias plásticas avec troloió cia 
pancpicca oni madama... 

Logo. •' hoje sua exc. condemna o 
augmento dos "camarões" para os 
gargantas do parlamento nacional, 
rmanhã, —ilainenu?, esse mesmo au- 
,;nicnto l.rá o seu fiizuwle apoio, por- 

.aas passaua, uao "moinho mo- 
vem"... t 

Pôde ser que leaha havido um» 
"hrrgsw .. entre s«a cic. e 9 

.-dçata cia llep. .a : 
— Voeé não me combate o padrão 

q.e frj te a'jdo na opposição ao sub- 
sidio, teria dito o Catteie. 

— Açceito a troca, terá respondido 
o presidente d: Minas. 

Si foi assim, está certo, pôde sor que 
não "asse, porque a Republica ( una 
tapeação continua e uma baila tranife 
acção entre os politlocs. . 

Jestl.», qr-j talatnidadtt 
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J0ALHERIA 

La Royale 

Rua 15 de Novembro, 14 

Filial da afamada LA 

ROYALE do Rio. 0 mais 

completo sortimento de 

jóias e objectos para pre- 

sentes a preços ao alcance 

de todos. ~ 

NOTICÍAS BELLO 

HORIZONTE 
Conforme notu-iamos, realuou-se, no 

dia 25 do corrente, a assembléa da 
Companhia de Loterias de Minas Ge- 
raes para eleitão dos novos dircctor- 
gerente e director-lhcsonreiro, em vis- 
ta da renuncia dos dois directores, que. 
até então, desde a instailacão da Com- 
panhia, vinham exercendo aquelles car- 
gos. 

A eleição rccaliiu em dois nomes que 
vaiem por uma affirmação de honesti- 
dade: o dr. Lonrenço Baeta Neves e o 
coronel Virgílio Machado, respectiva- 
mente para os cargos de diroetor-ge- 
rente c direetor-thesoureiro. Isso mos- 
tra o empenho, quer da parte da Com- 
panhia, qner da parte do Governo do 
Estado, de conservar a Loteria acima 
de quaesquer suspeitas e sempre de- 
positaria. como até aqui, da confiança 
pahiica. 

Fnnettonando sob a administração de 
quatro presidentes de Estado — drs. 
Raul Soares, Olegario Maciel. Mello 
Vianna e Antonio Carlos — a Compa- 
nhia de Loterias tem sempre se condu- 
zido de modo perfeitamente honesto, 
fiscalizada pelo governo de Mh s, que 
exerce o sen controle sobre a Compa- 
nhia por intermédio de um fiscal e de 
seu ajudante, os quacs jamais levanta- 
ram qualquer duvida sobre as deci- 
sões da Companhia. 

O incidente, em que ha pouca se viu 
envolvida a Companhia, incidente que 
só tomou vulto pela cxplot-nção de al- 
guns jornaesv insinuados, talvez, pof 
alguma empresa eoncoirente, cm coisa 
alguma poderia prc.indiçar o bom 
nome das Loterias dc Minas. Aliás, é 
o proprio governo do Estado que, em 
nota hontem publicada no "Minas Gc- 
rae»**, declara que, tendo acompanhada 
de perto o desenrolar dos factns, tão 
desvirtuados pela Imprensa, podia "as- 
segurar qnc nenhuma duvida deve pai- 
rar sobre a seriedade da exlracção do 
dia 3 de Setembro, que foi devidamen- 
te fiscalizada e correu em. pei feita or- 
dem", 

A extracção, què, como proclama a 
nota offici.tl, correu com a maior re- 
gularidade, foi, como se sabe, a da 
loteria dc T 000 contos de réis. O inci- 
dente surgido, após essa extracção, em 
nada poderia affcctar ao seu mecha- 
nismo, sendo esse incidente apenas em 
torno a posse do bilhete sorteado. 

Trata-se dc uma questão de direito, 
e só judicialmente será determinada a 
posse do bilhete premiado com 1,00o 
contos na extracção de 8 de Setembro, 
eomo ficou resolvido entre as parte'; 
litigantes. 

A Companhia Loteria de Minas Ge 
raes constituirá sen advogado nessa 
causa o sr. dr. Castro Magalhães, advo- 
gado geral do Estado. 

fTranscripfo do "Correio Mineiro", 
de 26 de Novembro.) 

'T - 
GERALDO BRIGANTI 

ALFAIATE 
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EisalÉOfflas das razoes um 

0 Biiíé 1927 è o mais coio- 

pleío aíé hoje consMo 

1 — Um carro sem a mínima vibração 

2 -y- Somente 4 mudanças de oleo ao anno 

3 — Limpeza da caixa do motor por vácuo 

4 — Motor isolado por coxins de borracha 

5 — Rodas Balançadas — marcha mais 

suave e mais segura 

6 — Ausência de rumor no interior dos 

carros fechados. 

Nj "" 

realiza sob 

de Estradas 
é destinada 

Os 

dc 
ao 

Esta Exposição se 

anspieios da Associação 
Rodagem. Toda a renda 

fundo de beneficência recentemente in- 

Stituido pela Associação em favor das fa- 

mílias necessitadas dos inspectoroB de 

trafego e cantoneiros. 

pRODuero O 

r 

fV 

1 % 

GDNERAL MOTORS 

Todas as semanas os jornaes, notadamente do Rio e São 

Paulo, registram esses pagamentos 

duick 

aciò. Koje 

D 

Estes maravilhosos Buieks 1927 

são apresentados na Grande Exposi- 

ção da General Motors, á roa da Con- 

solação, 319. São 19 os seus diversos 

modçlos — parte dos 60 modelos novos 

de automóveis ali expostos, todos pro- 

duetos da General Motors. 

Si V. 8. deseja vêr, pois, a série 

mais completa de modelos novos de 

automóveis jamais apresentada no 

Brasil por uma só empresa, não deixe 

de ir a esta Grande Exposição. 

Estando na Exposição, não se es- 

queça de fazer o calculo da kilometra- 

^cm a ser feita pela "barata" Sport 

Oldsmobile, em funceionamento ali — 

pois esta é a única opportunidade cm 

que V. S. poderá ganhar uma "barata" 

Sport Oldsmobile por 1|000 apenas. 

A entrada na Exposição é franca fican- 

do, porém, reservada das 13 ás 19,30 

horas ás pessoas que tenham convite, 

nos seguintes diasq t 

2.a-fena — 13 de Dezembro 

3.a-féira — 14 de Dezembro 

4.a-feira — 15 de Dezembro „ 

5.a feira — 16 de Dezembro 

ó.a-feira — 1 7 de Dezembro 

Ao chegar á Exposição, o seu carro pc- 

derá entrar no saguão, e o "chauííeur" 

receberá um numero, mediante o qual 

o carro será chamado quando Y, S. 

desejar sahir. 

   " ■ i » ^ 

Quando mcíbore^ 

áuto7navei5N>rem 

^con^íruidoç 

BUIÇK 

os construirá 

*—* 

Ora a "Folha <la Manhã" ora a "Fo- 
lha da Noite" lênv registado, todas 
as semanas, os pagamentos feitos pelo 
sr. Sabbado d'AngeIo, na sua impor 
tante Fabrica Sudan, de çhéques en 
confrades nos maçqs dos seus exeel- 
lentes cigarros. 

Já, ha algumas semanas, foi regis- 
trado que a somma de cheques pagos 
attingira a avuítada cifra de 500 con 
tos de réis. 

E os pagamentõs se têm suceedido, 
expostos todas as semanas,' na vitri- 
ne principal de um dos entrepostos da 
Fabrica — o da Avenida São João, n. 
4 — os cheques pagos. 

Na semana que hontem findou fo- 
ram pagos mais os seguintes; 

2001000, pago ao. sr. James Bcnson, 
residente á rua Fanstolo 193 (Lapa) 
choque n. 1868 série N, encontrado nos 
cigarros "Sudan Ovaes"; 

SOfOOO pago ao sr. Fortunato Mara- 
üani, residente á rua Lavradio, 25 
(Barra Funda) cheque n. 1710 i-i-ic N, 
encontrado nos cigarros "Sudan 
Ovaes); 

50?000 pago aõ -sr. Henrique Bene- 
dueci, residente em Pirapora cheque 
n. 1516 série N, encontrado oos 
garros "Sudan Ovaes"; 

200-?000 pago ao sr. Crcsoencio Fer- 
rari, residente á rua Belehor Carneiro 
54 (Lapa) cheque n. 1862 série N, cn 
contrado nos cigarros "Sudan Ovaes" 

501000 pago ao sr. Giordano Bcrto- 
lo.-íci, residente á ma Progresso, 17 
(Braz) cheque n. 1679 série N, encon- 
trado inos cigarros "Sudan Ovaes"; 

50*000 pago ao sr. Antonio Santos, 
residente á rua João Antonio de Oli- 
veira 209 ((Moôca) cheque n. 1746 sé- 
rie N, encontrado nos cigarros "Su- 
dan Paulistano"; 

ri) 

50ÍOOO pago ao sr. Francisco Espada 
Fora, residente á travessa dos Esiu- 
dantes, 6 (Liberdade) cheque n. 1741 
série N, encontrado nos cigarros "Sii- 
dan Ovaes"; 

100?000 pago ao sr. Salvador Scole 
ri, residente á rua da Moóca, 125 (Mo- 
óca) cheque n. 1833 série N, encontra- 
do nos ciga-ros "Sudan Ovaes"; 

ÕOíOOO pago ao sr. Bernardino Alves, 
residente á rua Maria Antonia 90 (Con- 
solação^ cheque n. 1667 sério N, en- 
contrado nos cigarros "Sudan Chie"; 

'DÍOOO pago ao sr. Antonio Gimc- 
nez, pesidenfe á rua Major Diogo, 130 
(Bexiga) cheque n. 1801 série N, en- 
contrado noa cigarros "Sudan Ovaes"; 

1004000 pago ao sr. Ostilio Calviti, 
residente em Pirapora cheque n. 1831 
série N, encontrado nos elgarr s "Su- 
dan Ovaes"; 

20OÍO0O pago ao sp. Joaquim da Sil- 
va, residente, á rua Visco-nde Abaté 
46 (Broz) cheque n. 1864 série en- 
contrado nos cigarros "Sudan Ovaes"; 

50*000 pago ao jr. João Andrade, 
residente á rua Voluntários da Patria, 
306 (SanfAnna) cheque n. 1811 série 
N, encontrado oos cigarros "Sudan 
Ovaes"; 

SOf-OOO pago ao sr. Raphael Jayme, 
residente á avenida Celso Garcia, 2(1 
(Braz) cheque n. 1585 serie, encon- 
trado nos cigarros "Sudan Ovaes"; 

SOfOOO pago ao sr. B. Costa Sá, re- 
sidente no Parque Jabaquara cheque 
n. 1691 série N, encontrado tios cigar- 
ros "Sudan Ovaes"; 

50-000 pago ao sr. Ângelo Forte, re- 
sidente á rua Glyeerio 128 (Cambu- 
cy) cheque n, 1540 série N, encontrado 
nos cigarros "SuJao Ovaes"; 

Õ0|fl00 pago ao sr. Mario F. de An- 
drade, residente á rua do Commereio, 
87 (Pinheiros) cheque d. 1680 série N, 

encontrado nos cigarrof - 
Ovaes"; ; ■ 

2006000, pago ao sr. Josí Rodrigues 
residente á rua 21 de Abrií 3?-A 
(Braz) cheque n, 1867 série N. en - 
contrado nos cigarros "Sudan Ovaes";) 

SOfOOO pago ao sr. Salvador Centil-} 
10, residente á rua Silva Bueno, 50i 
(Ypiranga) cheque n. 1687 série N, en- 
contrado nos cigarros "Sudan Ovaes"Ç 

SOfOOO pago ao sr. Adriano Gramoe- 
11, residente á travessa Avenida 15\ 
(Jndiahy) cheque n. 1638 série N, en-' 
contrado nos cigarros "Sudan Ovaes"í 

50-000 pago ao sr. J. Gabriel Sant' 
Anno, residente á rua Coronel Ci !re ' 
32 (Moóca) cheque n. 1734 série N.1' 
encontrado nos cigarros "Soda > 
Ovaes"; ' 

50*000 pago ao sr. José de Souza re- 
sidente em Santa Adelia (E. F. P.) clic 
que n. 1578 série N, encontrado nor 
cigarns "Sudan Ovaes"; 

50*000 pago ao sr. Manoel Férrêira 
residente á rua Anua Nery, 4 (Mo- 
óca) cheque n. 1629 série N, encontra 
do nos cigarros "Sudan Ovaes"; 

50*000 pago ao sr. Antonio Sapío, re- 
sidente, á rua Liberdade, 74 (Liber- 
dade) cheque n. 1732 série N, encontra- 
do nos cigarros "Sudan Ovaes"; 

50?0000 paigo ao sr. Álvaro Salgado, 
residente á rua Canindé, 14 (Canindé) 
cheque n. 1965 série N, encontrado nos 
cigarros "S. Chie"; 

50*000 Arúlonio Ferreira, residente A 
av. Celso Garcia, 20 (Braz) cheque 
u. 1755 série N, encontrado nos cigar- 
ros "Sudan Ovaes". 

Esse negocio de padrão, afinei 
de contas, vae ser um cruzeiro terrí- 
vel para o Juca Pato. 

Além das formidáveis complicaçôe: 
que a idéa federal vem trazer ao pai. 
em meteria de forte depressão no pa 
trimonio privado, vae o Juca se vc; 
bambo para entender o raio do nove 
arame, 

Quando a gente quizer comprar un 
charuto, um par de meias e um cho 
colate a conta será esta: 2 cn 
zeiros dois quartos e Ires centa 
vos! Virgem Maria 1 

A barafunda será um caso singulas 
Se considerarmos que ainda hoje po 
esses Brasis á fíra ait.da ira muil 
gente que não sabe o que é centim, 
tro, metro e millimetro, regulando 
até agora, por varo, covado e palm 
como é que essa geringonça de do 
cruzeiros e 4 quartos de centavos vat 
entrar na cabeça do proximo? 

Um buraco! Senhores jurados, uma 
buraqueina de entupir as ventas. Os 
Jucás isabem que moderamente se dii 
15 horas, 22 horas etc. etc., mas aindi 
existe uima grande ma-sa de viVentes 
que não embarca nessa ean&a dc 17,30. 
E' olli no duro, duas da tarde, cinco 
da manhã e sete da noite. 

O que ha de ser desse pessoal quan- 
do tiver de contar 5 cruzados, 7 oita- 
vos e 13 centavos!... 

Uma mixórdia de esfriar o tutano! 
Em Minas, até hoje, ninguém sabe <* 

que é tostão. E' alu na piririca de dois 
cobres (patacão de 40 réis), treh-, 
"guitem", meia pataca, dous cruza- 
dos, etc, etc. 

Esse megocio de cruzeiro, centavo, 
e o raia que o parta, é "bobage"... 

Me-cês vão ver que furrundun des- 
graçado vae sahir dásso tudo. Seu Joa- 
quim allé da venda já dissê que esse 
tal de cruzeiro é tapeação de gererê 
do miúdo, e que o governo inventou 
essa gnonga para anarchisar ainda 
mais o paiz, cuja "ordem" está que t 
uma bch-ezinha de "progresso". 

O que vale é que depois do sr. Was- 
hington sahir, quem vier atraz, mudt 
iogo toda essa estroméla, de centavo, 
voltando íe de novo ao velho "déz- 
tão" cançado de guerra. Pelo menos 
Republica é isso mesmo. Vem um, fi-. 
a fita, tem outro, estraga • 
toda. "E' tudo mahm»",»* 
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O homem do Club 00» 

O velho Geroueio «nglolara a sòpa 
pela bocca e pelos olhos tomara ás 
pressas um naco de assado, fisgara 
umas batatas fritais, e engulindo rapi- 
damente um figo em caJda levantou- 
sese da mesa, palitando os dentes c 
gritando pelo café. já de chapéo na 
cabeça, disse á mulher: 

— Bem, até logo. E sahiu disparado 
trepando no bonde que passava, rumo 
á cidade. 

Geroncio ia direitinho ao Club, um 
bello edifício decorado á cgypciana 
com mobiliário ■riquissimo, lampadas 
poderoeas .pelos salões, bar, mesas de 
baccarat e garçons de casaca. 

Realmente não se podia comparar 
o conforto de sua casa, embora rica, 
com as delicias daquellas salas, onde 
amplos sofás de mola com alraofadas 
macias convidavam á somneca c ao ca- 
vaco. 

ü. Francibquinha ficou ainda á me- 
sa, rodeada dos filbos, at tendendo a 
uns, servindo outros, aconvmadando os 
menores que disputavam a compoiei- 
ra dos figos. 

Senhora circumspecta, espirílo as- 
sentado na vida, educação austera c 
senso alto, de ha muito vinha rcfle- 
itlndo sobre aquellas altitudes do ma- 
rido, que, mal chegava para o jantar, 
havendo passado o dia inteiro nos 
.eu» trabalhos, reclamava a refeição 
com urgência, falando pouco e sem- 
pre muito preoccupado em salrir. 

£ d. Francisquinha pensava: sim 
senhor, seu Geroncio. vejo que vocô 
vae perdendo os hábitos dos nossos 
avós, gente simples e gente boa, que 
se recolhia ao lar á tardiniia, saca- 
va os sapatos, enfiava uns chinelios 
largos, vestia o seu brim e alli fica- 
va o tempo todo a conversar com a 
mulher e os filhos até á hora de se 
iei tarem. Entretanto, durante muitos 
rnuos Geroncio conservou os costu- 
mes aucestraes e a família era-ihe o 
melhor encanto, a mais suave distrac- 
ção, o melhor passatempo, a felicida- 
de emfim. 

Mas agora, pensava d. Francisqui- 
nha, Geroncio rico, Geroncio homem 
importante, figura de alto relevo na 
sociedade, não era o mesmo. Parecia 
que a mulher e os filhos o enfada- 
vam, pesando-lhe na vida como uma 
carga monotona e sensaboroua, em- 
quanto lá fóra, os salamaleques e 
piadas, as damas de alto cothurno com 
collares de pérolas e braços nús lhe 
davam maior goso e mais intensas 

emoções. Constava-lhe até que Geron- 
cio dançava discretamente o seu tan- 
go, com raparigas de fina sociedade, 
vestidas de transparências e perfuma- 
das á Chipre. 

Moral superior, porém, bebida nos 
mais solides princípios catholicos, d. 
Francisquinha recalcava todos estes 
pensamentos, afogando-os nas suas 
mérks reflexões, sem, de leve, deixar 
perceber os dselises do marido. 

Rocebendo-o sempre cora extrema 
delicadeza, jamais se denunciou pi- 
cada de ciúmes, porque a seu ver e á 
luz do são critério, o ciúme é ura sen- 
timento de flagrante inferioridade. E 
ainda mesmo que tivesse a certeza 
do descaso de seu marido, soffreria 
essa fatalidade, de animo erecto e de 
coração á larga, porque a esposa tem 
o dever indeclinável de manter a 
sua dignidade offeudida, cm defesa 
do nome sagrado dos seus filhos. 
Mulher que admittc ou acceita a the- 
sc estúpida de que si o marido pre- 
varica lhe cabe também o mesmo di- 
reito. é o peior fermento para as dis-' 
soluções sociacs. O que os bons ensi- 
namentos ditam para estes casos, é 
a resignação, «lé que um dia o arre- 
pendimento e a humiltiação, o castigo 
e o vexame rehabilitcm os desvarios 
do esposo. 

D. Francisquinha pensava assim, 
porque d. Francisquinha era um es- 
pirito impollulo e uma alma de erys- 
tal não embaçada pelas modernas 
idéas de certas mulheres modernas... 

Comtudo, sobre seu coração de es- 
posa c mãe descia uma sombra oc- 
culta de tristeza, vendo o marido em- 
bevecido pelo Club. 

E então, no seu intimo, analysava 
essa nova instituição que tem larga- 
mente florescido em nossos tempos, 
soborbameute installadas, para arran- 
carem de seus lares os maridos que 
aborrecem choro de creança, dis- 
cussões de criadas e visitas "paus", 
de gente muito bôa, mas com quem 
não se pôde ter o minimo interesse. 

Uma noite, Geroncio, ao sahir para 
o Club, o seu centro ideal e diverti- 
do, deu de cara com 0 major Feiis- 
berto, Nha Cotinha, dois filhos e uma 
criada, <pie lhe vinham visitar. 

— Oh que estopadal gemeu o ho- 
mem do Club, atnrar esta gente! 
Francisquinha perdebeu o mau estar 
do marido e disse: 

— Pôdes ir para o Çlub, eu farei 
sala ao Felisberto... 

Foi a primeira vez que a esposa des- 
fechou sobre o marido um raio de 
ironia.., 

E como elle lhe replicasse com aze- 
dume, cila trcplicou: 

— Meu amigo, quando oramos po- 
bres, muito melhor mc sabia o teu 
carinho; somos boje muito ricos, mas 
me falta tudo no meio de tanta gran- 
deza, porque o Club me conquistou a 
tua presença, e, já que assim queres, 
não serei eu quem me opponha aos 
teus prazeres; mas devo lembrar-te 
que ainda hontem o nosso filhinho 
ultimo, que conta apenas 3 annos, 
dormiu entre soluços chamando pelo 
"pápá", que não lhe trouxe nem um 
saquiiçho de baias, no dia do seu an- 
niversario. 

Pódes continuar com o club sum- 
ptuoso, feérico e «ttrahente, que eu 
ficarei sósinha ao lado dos meus fi- 
lhos!. .. 

No dia seguinte Geroncio mandou 
riscar seu nome do quadro social do 
deslumbrante Club, e comprchendeu a 
justa observação da esposa. 

Quando se soube dessa resolução na 
saleta de poker, com meu tara rn : 

— Ora o Geroncio! virou Mari- 
cás ... 

Ficou sem Club mas achou de no- 
vo os encantos de um lar feliz. ü. 
Francisquinha venceu a moda... . 

EELL1S VIEIRA 

Fracíurou o punho 
Compareceu hoje no posto da As- 

sistência, afim de ser medicado, o 
mechauico Paschoal federico, italia- 
no, de 25 annos, morador á rua Car- 
neiro Leão, 102. 

O paciente, quando procurava accio- 
nar a manivella de um auto, soffreu 
um contra-golpe que lhe oceasionou 
uma contusão do punho direito com- 
pro vavel fractura. 

Soccorreu-o o dr. Luiz Hoppe, ten- 
do tomado conhecimento do faeto o 
commissario de plantão, dr. Osorio 
Cavalcanti. 

Natal dos pobres 

A commissâo da Loja Commercio e 
Sciencia, que no dia 23 do corrente 
fará uma distribuição de roupas, gê- 
neros alimentícios e brinquedos aos 
pobres, recebeu mais os seguintes do- 
nativos : 

S. A. Cartonagem, 100$; Compa- 
nhia Antarctica Paulista, 200$; lista a 
cargo do sr. Américo Vasoni, 170$500; 
dr. Couto Esher, 20|; coronel Esta- 
nislau Borges, 50$; dr. José A. de 
Almeida, 20$; dr. Raul A. Prado, 
20$; Casa Pery, 20$, Casa da E'poca, 
20$; Edward Ashworth, 50$; Centro 
Republicano Portuguez, 50$; Loja 
Amor e Concórdia, 30$: em memória 
de Judith, 20$; Bernardo de La Roc- 
ca, 20$; Cosa Machado, 40 pares de 
sandalias; Ângelo Sestini e Cia., um 
sacco de assucar, 1 sacco de arroz, 
um sacco de feijão e 10 latas de ba- 
nha, dr. Serrone, 10$;' E. Louzada, 
10$; Ballhazar Ribeiro, um sacco de 
feijão. 

LOTERIA DA BAHIA 
NATAL 

500:0fl0$000 

DIA 22 
75 0 0 EM PRÊMIOS 

Inteiro, 150$ — Moto, 75$ — Quar- 
to, 37$500 — Vigésimo, 7$5ü0 

Escorregou e... cahia... 
Apresentou-se hoje no posto da As- 

sistência, ás 8 e meia horas, José Ta- 
vares, brasileiro, de 40 annos, cons- 
truetor, residente á rua Juquiá, 15. 

Tavares, que foi vietima de um ac- 
cidente, em sua residência, cahindo de 
uma escada, recebeu um ferimento 
confuso na região orbitaria direita. 

Do faclo tomou conhecimento o 
commissario ds serviço, dr. Ribeiro 
da Silva. 

Os drs. Spencer Vampré 

e Danton Vampré 

ADVOGADOS 

Comnmnicam aos seus amigos e clitntes que transferiram seus 
cscriptcnios para a rua José Bonifácio n. 12 - 2a sobreloja. 

A Companhia Brasileira 

de Seguros 

Comnmnáca aos seus asmionistas, segurados e amigos que trans- 
feriu os seus escriptorios para a 2a sobredoja do prédio da rua José 
Bonifácio n. 12. 

Na Central do Brasil 

QUE'DA DE UMA BARREIRA — UMA 
ESTAÇÃO INUNDADA — INTER- 
RUPÇÃO DO TRAFEGO — TOMBA 
UMA LOCOMOTIVA, FERINDO OS 
SEUS CONDUCTORES 

As chuvas que têm cabido nestes úl- 
timos dias já fazem sentir seus cffei- 
tos na Central do Brasil. 

Estrada que o Destino fadou a ser a 
organização mais desmantelada do 
palz, a Central do Brasil não pódc fu- 
gir ao dilemma — terá que succumkir 
aos desmandos da burocracia. 

De outra fôrma não se poderá com- 
prehcnder uma "Central do Brasil"— 

O intervatlo marcado dos desastres, 
desde a sabida do sr. Carvalho Araújo, 
vinha causando uma certa duvida so- 
bre a existência da estrada.. 

Sim, porque só se pódc dizer da pro- 
ficiência da referida ferrovia, com a 
seu cortejo de misérias, composto de 
viuvas, orphams c mutilados, cm vir- 
tude das suas catastrophes. 

Terá o governo um meio seguro de 
remover os males de que se veim«resen- 
tindo a Central do Qrasil — uma reor- 
ganização geral, com um golpe de mor- 
te no regimen burocrático. 

Mas, infelizmente, os desmandos se 
enraigaram de ta! forma a não se po- 
der mais tentar, ao menos, rcfreial-os. 

Assim também, o pau que nasce tor- 
to: quebra, mas não se endireita... 

O DESASTRE DE HOJE 
Da estação do Norte, recebemos com- 

municação de que, devido á quéda de 

uma barreira no kilometro 246, próxi- 
mo á estação de Lavrinbas, e também 
á inundação da estação de Imbahli'> 
acha-se interrompido o transito nesses 
trechos, sendo provável que não cir- 
culem os nocturnos hoje para o Rio. 

Até ahi nada a censurar, uma ves 
que até a vida humana está cheia des- 
sas barreiras, que costumam ás vezes 
ruir, irremediavelmente. 

Mas o despacho accrescenta que — 
"Segundo informações recebidas, — 
obtidas com grandes difficuldades — a 
linha está solapada em grande exten- 
são, provondo-se que o desiinpedlmcn- 
to só se dará amanhã, á tarde, o que 
depende, entretanto, da descida das 
aguus". 

Tudo isto, aggravando o mau esta- 
do das Unhas, é tem duvida, lamentá- 
vel. 

Aliás, acontece sempre cora a Cen- 
tral do Brasil... 

UMA LOCOMOTIVA QUE TOMBA 
"A locomotiva 391, que fazia viagem 

de experiência, devido ao mau estado 
da linha — informara-nos ainda, da 
estação do norte — tombou, no kilo- 
metro 258, resnltando leves ferimen- 
tos no pessoal que a conduzia. 

Presume-se que a quéda de uma bar- 
reira no kilometro 246 tenha sido mo- 
tivada por uma tromba dagua que 
cahiu naquella região."^,. 

OSCAR STRAUSS 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Palacete Cruz Vermelha — Rua Libero 
Badaró n. 28. 

l.o andar — sala 9 
Phone Central 3967 
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LEIAM NA SECCÃ0 LIVRE DE HOJE, 

DESTA FOLHA, "ÜM GRANDE ESCÂNDA- 

LO BANCARI0". 
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r .Analvtriario# 
Fazem annos amanliã: 
A sra. d. A noa Galváo Franco, es- 

pqsa do sL corootl Tiburcia Franco, 
proprietário nesta capital; 

« sra. d. Jnlieta Marinho, esposa do 
sr. maior Marinho Sobrinho; 

a sra. d. Mincrvina de Carvalho, es- 
posa do sr. Manuel de Carvalho; 

a sra. d, Elfrida de Paula Souza, es- 
posa do sr. dr. Calixto de Paula Souza; 

a sra. d. Rita Ribeiro, esposa do sr. 
Jnlio Ribeiro; 

a sra. d. Carolina Baronc, esposa do 
sr. Francisco Baronc, da administração 
do "Estado"; 

a senhorita Elisnbeth, filha do sr. 
H. Samartino; 

a senhorita I.ygia Rogério, filha do 
sr. Luiz Rogério; 

a menina Zetla, filha do sr. Antô- 
nio Guimarães; 

o menino Napoleão, filho do phar- 
maccutico sr. Nieolau A. Vila, indus- 
trial nesta praça: 

o sr. dr. José de Queiroz Aranha; 
o sr. Mario Alcidc; 
o sr. Feliciano Pcrcs; 
o sr. Huet Baccllar Marques; 
o sr. coronel Lvaristo de Paiva, es- 

crivão do Jury; 
o dr. Mariano Cursino de Moura, di- 

rector da Fiscalização Sanitaria Muni- 
cipal; 

o dr. Rocha Leão, clinico aqui resi- 
dente; 

o sr. Júlio César de Souza, do com- 
mercio desta praça. 

* 
Noivados 
O sr. Paulo Reis, filho da sra. d. Ma 

rU"das Dores V. Reis, tem o seu casa- 
mento contractado, em Apparecida do 
Norte, com a senhorita Henedina Vil- 
lela Cosia, filha da sra. d. Rita C. 
Villela da Costa. 

— Acha-se contractado, em José Bo- 
nifácio. o consorclo da senhorita Ja- 
cyra Elairae, residente em Arasá, Es- 
tado de Minas, com o sr. Antonio 
Homsi, da firma Homsi e Irmão», da- 
quella' praja. 

— Coatractou casamento nesta capi- 
tal, â senhorita Marianlta, filha do sr 
Jojé Mariano de Paula Simfles e da 

A MiorlíS 
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sra. d. Angela Palma Lans^e, esposa 
do sr. BmU-o Laqsac, industriai em S. 
João da Boa Vista, e diroctor do Insti- 
lulú Conuncrcial "Jx -quim Cândido"*, 
daqnclla cidade. 

—— Nu E-coia do Pharmacia e 
Odontologyi de Pinda, diplomou-se em 
pharmacia o cr, Raphacl Lansae, resi- 
dente cm S. João da Boa Vista. 

* 
Festivaes 

PALLAS CLCB 
Nos salões da Casa Mappin Stores 

este ciub realizará hoje, das 19 e 
meia ás 24 horae, uma reunião dan- 
çante. 
S. I. BENEFICENTE DOS "CHAUF- 

' FEFRS" 
E* finalmente amanhã que se reali- 

zará o festival que a Sociedade Inter- 
nacional Beneficente dos "Chauf- 
feurs" promove para commtinorar o 
XV anniversario de sua fundação. 

A cerimonia terá logar no salão da 
"Lega Lombarda", no largo de São 
Paulo, 18. 

CLUB DOS LORDS 
E* no proximo dia 13 do corrente, 

que, ao salão D. Pedro 11, á rua Wen- 
ceslau Braz, 25-A, o novel "Club dos 
Lords", fará realizar um festival dan- 
çante-literario, cm homenagem á Ban- 
deira Acadêmica, desta capital. 

Os organisadores dessa reunião, têm 
trabalhado muito para o exilo dessa 
festa. Pela animação reinante, prevê- 
se que os seus esforços serão bem 
compensados. 

CLUB DAS PERDIZES 
Esta bemquista eociedade, que reúne 

o escol dos bairros das Perdizes c Hy- 
gienopolis, dá hoje, em sua sédc, á 
rua Conselheiro Brotero, 120, mais um 
dos seus interessantes vesperaes dan- 
çantes. 

A reunião terá inicio ás 20 horas e 
meia. 

""ilantes 
Vindos do Rio, cacontram-s-e nesta 

capital os srs. Oswaldo da Silva Ama- 
ral, «ra. Estella Rezende, senhorita 
Gilda Nogueira, Adelino Torquato, Af- 
fonso Salgado, A. C. de Oliveira Ma- 
fra, Fausto Gomes dos Santos c oc- 
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TIBURI1NA MONDIM DA COSTA 
DORLV 

Realizou-se boje, no cemilcrio da 
Ordem Terceira do Carmo, o ent-arm- 
monto .-'a s-ra. d. Tiburíina Mondim da 
Costa Dc^ria, fallecida C5ta madre rja- 
da, em eua residência, á avenida An- 
gélica, 75. 

A veneranda senhora, que coutava 
Cj anuos d? edade, era mãe <lo saudo- 
so dr. Waldcmar da Coita Doria, dei- 
xando ainda suas filhas, d. Julia Mon-- 
dim de Albuquerque Mendes, viuva 
dí Joaquim da Silva Mend.6; d. Santi- 
nha de Albuquerque Mendes, casada 
com o sr. Bcnedicto da Silva Mendes; 
Cacilda c Altamiro Doria. 

Era sogra da sra. d. Uiizita Sampaio 
Doria c irmã de d. Guiihermina Mon- 
dim Pereira. 

Deixa numerosos netos e bisnetos. 
FRANCISCA JUNQUEIRA 

Foi sepultada hoje, nesta capital, a 
sra. d. Francisca P. Junqueira, espo- 
sa do sr. Leão de Oliveira Junqueira, 
iallecida honUra, ás 18 horas c meia, 
à roa Santo Amaro, 14'B. 

Os interpretes do "Sarau no Paço 
de São Christova.ni" de autoria do 
brilhante eícriptor Paulo Setúbal, 
honfem repi-esentada no Municipal, 
conduziram-se com muita galljardia. 
Podo se dizer que, num conjuncto de 
amadores, difficilmente ee encontra- 
riam elementos tão briihaufes. Assim, 
d. Antonietta Penteado da Silva Pra- 
do, encarnou eoxu alta distineção a 
imperatriz d. Lcopoldina; disse com 
a maior graça a sua parte; porlou-se, 
durante todo o sarau, com grande ma- 
jestade, com um ar severo de nobreza 
e dignidade. A camareira-niór foi d. 
Nocmia do Nascimento Gama. A nossa 
eximia dizedora de vensos, tão justa- 
mente querida e festejada na socie- 
dade de S. Paulo, esteve na altura da 
sua reputação. Desempcnhou-se do 
sen papel primorosamente, dando a 
tudo, phrases e gestos, um relevo 
marcante. Mas não lhe fiearam atrás 

pequeno apanhado sobre elles: 
D. Anlonietta Penteado da Silva 

Prado, a imperatriz d. Leopoldina tra- 
zia um vestido fulgurantissimo, copia- 
do exactamente do vestido de Jose- 
ohina Ôeauharnais, na corôação de 
Napoleão Bonaparlc, segundo o quadro 
de Davld, existente no "Lc-uvre". E 
todo clle de "lamé" ouro, inteiramen- 
te borrifado de rubis e de diamantes o 
manto Imperial tem quatro metros, é 
de velludo camiezim, broslado de 
"hermine" c forrado com a mesma 
pelle. Sobre o manto ha vastas tullpas, 
bordadas a ouro, crivadas de pedras 
O diadema Imperial vem cravcjado dè 
grandes rubis e pérolas. Collar e bi- 
chas condizentes com o diadema. A 
imperatriz traz também uma soberba 
grau-cruz do cruzeiro, íuzilante de 
rubis. 

D. Cleonlcc Scroa da Motta prinec- 
za d. Maria da Gloria, vem com um 

orchidéa, com applicações de bordadol 
cm ouro, que pertencera á marquoza dl 
JaearépaguA; braceletes, collar, dlade- 
má, tudo de grandes pedras. 

D, Yolanda Ponteado Uchôa, com o» 
cabellos á "recamier", veio de velludo 
rubi bordado de flores de ouro. cauda 
lamç ouro, recamada de cabochões de 
lobis, pulsoiras de ouro v*elho, ensar 
tada de pedras, gargantilhas de br*-» 
lhautes ,todas essas foram jóias anti- 
gas de d. Veredlana Prado. 

D. Titina Crespi appareccu de vellu- 
do azai lurqueza com applicações de 
pedra^ preciosas, cauda azul forrada 
de lamé ouro, diadema de ouro c de 
açuas-marinha. 

D, Melida Crespi, apresentou-se de 
velludo verde jade bordado a ouro, 
cinto de muirakítaneia, cauda de vcl. 
iudo ouro forrado de lamé. collar de 
mulrakitans verde. 

D. Maria Amalia Gomes veio de vel- 
ludo frése multo perlé bordado de bri- 
lhantes, com galões de prata; pulseira 
de ouro antigo com saphiras e diade- 
ma de pérolas é brilhantes. 

Mil contos de. réis 

é Umie Estada é Ms Paia,; 

w 9 iliares apsaas, no ila 31 

snu d. Maria Antonia de Paula, já lal-; 
lecidos, c irmã dò sr. Jacundiup Ma- 
riano de Paula Simões, funccionario 
da Repartição de Águas, com o sr. Nor- 
berto F. de Araújo, cirurgião-dcntlsta, 
aqui residente. 
  Contracton casamento nesta ca- 

pital, o sr. Mario Corrêa Louzada, fi- 
lho do sr. Tbeodureto Louzada, e de 
d. Cymodocca Louzada, com a senhori- 
ta Zclia, filha do sr, Lincoln Franco 
e da sra. d. Maria José Prestes Franco. 

— Contraetaram casamento, nesta 
capital, a senhorita Leonor de Mo- 
raes Mendes, filha do dr. Octavio Men- 
des,, advogado e professor da Faculda- 
de de Direito, c da sra. d. Elisa de Mo- 
raes Mendes, e o dr. Adhemar de Bar- 
ros, clinico aqui residente. 

* 
Nn petas 
Ca saram-sc, cm Jambelro. a senhori- 

ta Leonor Gurgel, filha do sr. João do 
Amaral GurgcL prefeito daquelk mu- 
nicípio, c da sra- d. Zoraida Pires Our- 
gel, e o «r. Octavio Énéas de Alraei- 
ds, filho do sr. Leopoldo Franco de 
Almeida c da sra. d- Maria José de 
Araújo, fazendeiro», alli residentes. 

Paraojmpharam os actoa; no reli- 
gioso, por parte do noivo, o sr. ma- 
jor João do Amaral Gurgcl e exroU. 
tnu e da noiva, o sr. Leopoldo Franco 
àc Almeida e es™®- sra, no civil, por 
parte do noivo, o sr. Leopoldo Araújo 
Almeida e exma. sra, e da noiva, o sr. 
Diogo de Tolosa Almeida e senhorita 
Ciarissc Gurgel. 

* 
• Naacimenlos 

Acha-sc enriquecido, deade o dia 6 
do corrente, o lar do sr. Cyro di 
Aranjo Ôintra e de sua esposa, d. 
Eneida Carvalho de Araújo Cintra, re- 
sidentes nesta capital, pelo nascimen- 
to de uma menina que na pia baptis- 
tnal receberá o nome de Maria Eneida. 

i .. Nasceu, nesta capital, o meni- 
uo João (Cassto, filhinho do pbarma- 
ceutico ar. Florianp Peixoto dos San- 
to» e de sua senhora d. Eleonora Al- 
pes Martins de Souza Santos. 

* 
Formaturas , 
Concluiu o corso de pharmacia na 

Escol* de Piodamonhangaba, a cxma. 

nhora, tenente Theophllo OUoni da j 
Fonseca e família, Oduvaldo Vianna, t 
dr. Hutnberto Longobardi, João Mafra, 
El!a> Neves, engenheiro Augusto Cas- | 
tro Leal, P. F. Gasgon, Alfredo Fef- 
reira, dr, Amadeu Franco e família, 
deputado íirmiano Pinto, deputado 
Lindolpho Pessoa, dr. Coelho Júnior, 
Amadeu de Carvalho, Henrique Arm- 
brnst tf stoliora, tenente Ulysees Fra- 
goso, João Gual, C. Bcjcrisdof, dr. 
Olympio C. Ribeiro, J. B. Lopes, Joaí 
Antonio Queiroz e senhora, dr. Alfre- 
do Gabriel, dr. Paulo Lopes Correia, 
dr. Passos Maia, dr. Gonçalves Carnei- 
ro, capitão de fragata Álvaro Guima- 
rães Passos c família, O. H. Dantas. 
Álvaro Dison, Jacob Waltcr., Henrique 
KituuK, Miranda Jordão, Octavio de 
Souza e Alfrçdo Monteiro da SiVva. 

DR. ARMANDO KNAUOHT 
Para Santo», onde vae fixar residên- 

cia, seguiu, depois de alguns dias de 
pcnnaocncia nesta capital, o sr. dr. 
... ovando Kuaugm, euav.mciro norte- 
americano, quç residiu durante alguns 
auuuA o-o Estado ue Santa Catharina. 

OUÍOMAR NOVAES 
Seguiu — — . -.ra os Estado» Uni- 

dos, onde vae realizar uma série de 
cone-; os, a çxUtíardinarii pianista 
.patrkla Guiomar Novaes Pinto. 

Sepultam entoa 

CORONEL ANTONIO CORREIA 
BARBOSA 

No ccmiierio da Consolação foi se- 
pultado boje, à ioiv».-, o sr. coronel An- 
tvu. Correia Barbosa, fazendeiro em 
Camrinas e aqui residente. 

O finado, que contava 72 annos de 
edade, era casado com a sra. "d. Joan- 
na dé Deus Barbosa. Deixa as seguin- 
te» filhas; rsras. d. Noemia Barbosa 
Rueuo, viuva dp dr. Ootaviano de Sou- 
za Buejio; d. Gerira Barbosa; d. Dora 
da Cunha Bueno, casada com o sr. Joa- 
quim da Cunha Bueno Júnior, c d. Jua- 
nria Ba iwsa Gordinho, casada com o 
dr. Oscar Cintra Gordinho. Deixa cin- 
co netos, oe drs. Antonio Correia Bar- 
b-sa Bueno, Octaviano Augusto de 
Souza Bueno, Joaquim da Cunha Bue- 
no Nctlo, Antonio Cunha Bueno e 
Joanna Cunha Bueno. 

JOÃO FIQUBIREDO DE FREITAS j 
No oeinitcrio do Belém, foi enterra- 

do hoje, ás 19 horas, o í.r. João Fi- 
gueiredo de Freitas, funccionario pu- ! 
blico. 

O finado, que contava 48 annos de 
edade, deixa viuva e filhos, 

* 
Faüecimento» 

ANTONIO MOREIRA SAMPAIO 
COSTA 

Falleceu hoje, nesta capital, ás J0 
horas, o sr. Antonio' Moreira Sampaio 
Costa, chefe da firma Sampaio Costa 
e Cia., Loja da índia, desta praça, , 

O finado, que contava a idade de 49 
unnos, era dc nacionalidade poiiugueza 
c veio muito moço para S. Paulo, on- 
de iniciou a sua carreira coumercial. 
Conquistando desde logo, geraes sym- 
pathiâs, dadas as suas qualidades de 
caracter e coração. 

Deixa viuva, a sra. d. Salomé Rodri- 
gues Sampaio e duas filhas: d. ZUda 
M. Sampaio Ferreira Braga, casada com 
o sr. Joáo dc Castro Ferreira Braga, 
socio da firma Sampaio Costa e Cia 
o a senhorita Alzira Rodrigues Moreira 
.Sampaio. 

O <cpultamento terã íogar amanhã, 
ás 10 horas, sahindo o ferelro da re- 
sidência do extineto, á rua Pires da 
M Uta n; 9u para o cemitério da Con- 
solação. 

EM TODAS AS 
LIVRARIAS 
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d. Maria Penteado Camargo e d. Al- 
bertina Splengler. D. Maria P. Camar- 
go fez csplendidemieute o velha baro- 
neza de Goytacazes, pondo no desem- 
penho uma naturalidade encantadora, 
dialogando com muito cbiete. D. AI- 
bertina Splengler mostrou-se uma fi- 
níssima ministra dc França, as ma- 
neiras muito requintadas, ares de 
grande dama elegante, pronuncia lin- 
da, D. Carolina P. da Silva Telles fez 
a condessa de Vakmcia com esmero o 
arte, interpretando muito agradavel- 
menfe, com real destaque. D. Renata 
Crespi da Silva Prado encarnou a 
viscondensa da Cachoeira. Tudo era d. 
Renata esteve muito natural, tudo 
com muita leveza, tudo com muito 
desembaraço. Foi ella quem executou 
ao cravo. E executou maravilhosamen- 
te! D. Marlana Monlevade dc Ver- 
gueiro César deu 4 marqueza de Ja- 
carcpaguá uma graça vivaz, uma gra- 
ça muito palaciana que encantou. E 
d. Mario Amalia Gomes creou unia 
gcntiltssima visçondessa dc Rio Sec- 
co, dando ao seu papel um rcsalte do 
fina galanlaria. 

Os cavalheiros também eslão dc 
paraben». Não houve um tú que des- 
manchasse o conjuncto. 

As senboritas Maria A inalia Gomes 
e Neiida Crespi cantacam canções da 
época, muito levçs. Uma cantou em 
portuguez e outra em italiano, •Foram 
duas notas da mais graciosa arte que 
receberam do publico os mais justo» 
applausos. 

Ha ainda a mencionar a menina 
Ciconlce Scroa da Motta. Deixamos 
propositadamente a menina Cleoniee 
para o fim, e isso para frisarmos bem 
qa* ella foi, no paire! da princezinha 
Maria da Gloria, uma extraordinária 
realização na arte de dizer. A peque- 
na declamadora foi um successo. Será 
difficil eaçontrar-ss alguém que, na- 
quelia edade, diga tão bem e com tan- 
ta mestria. 

•i* 
Todos os vestidos das senhoras obe- 

deciam a estylo rigoroso. Foram co- 
piados de Debret, o fixador do pri- 
meiro Império. Esses vestidos eram 
simplesmente maravilhas. Maravilhas 
de elegância, do ar!», de luxo, dc ri- 
queza 1 

Aqui damos sipaáamraentç, um 

galantissimo vestido vert-empire, ga. 
lões dc ouro, esmeraldas, franjas do 
ouro, camepheaí. 

D. Noemia Nascimento Gama, ca- 
mareira-mõr, trajava um distineto vc» 
lido de velludo gris, bordado a prata, 
com cintura, collar e bichas de esme. 
raldas. Grande pluma no cabeilo, le. 
que de plumas gris, luva dc doze bo- 
tões. 

D. Renata Crespi da Silva Prado, tra- 
zia um lindo vestido "bleu-pastel todo 
ensorlado de cabochões de topasio, 
grande cauda da mesma côr, forrada 
de lamé bordado a ouro. Braceletes de 
pérolas nos braços. E na fronte a co- 
rôa authcntica de marqueza de San- 
tos. 

O. Maria Penteado Camargo, que 
fazia uma velha dama da côrle veio 
de pesado setim preto, cauda de vel- 
ludo nejfro, vidrilhos por mitones, lor 
gnon dg tartaruga, leque de plumas, 
diadema de brilhantes. 

D. Albertina Spengler, ministra da 
França, mostrou-se cora um soberbo 
vestido de velludo encarnado, com ap- 
plicações de pedras c Jargas bordadu- 
ras de ouro, cauda forrada de seda 
clara", cinto de brilhante c esmeraldas 
collar da época, broche de amcthystcs. 
leque de marfim e ouro, diadema dc 
ouro e amethyslas. 

D. Carolina Penteado da Silva Telles. 
appareceu toda de setim broche ouro 
"strass" de esmeraldas, cinto de ca 
boehões de esmeraldas, vasta cauda de 
velludo vert-empire, forrada de setim 
broche; diadema, leque de marfim e 
ouro que pertenceu á Marqueza de San- 
tos, afogadeira de pérola e prata. 

D. Msrlanna Monlevade de Verguei 
ro César, trazia um vestido bordado 
dc pérolas e rubis, vestido de velludo 

D. Dosaura Street, tinha um vestido 
côr de laranja, scintíílando de strass, 
com applicações de prata, cauda forra- 
da de lamé prata; pulseira'de diaman- 
tes e anéis de grandes brilhantes. 

Olympia R. Vianna, trajava de vel- 
ludo amarcllo, com applicações de ou- 
r V vasta cauda forrada de lamé dou- 
rado; collar de pérolas, leque de mar- 
fim e ouro. 

— Hoje, em nspectaculo popular, a 

Livros francezes em 

voga 
L'arl de Aimer en Oriente; Satan 

que couduit le Uai; La amant Legiti- 
me; Paiace Hotels; Lcs Morts Mys- 
terieus; Lcs aipoureux Passe-Tcmp» 
dei Sieclcs XVI e et XVII, Notrc 
Da me dc Leshos; Eve; Dllcclion; 
Feramcs Almautes, Femmes Aiínécs; 
Lcs Bazars dc ia Volupté; Bois de 
boulogne bois d'amour; La péniten- 
ce du coeur; etc., etc. Depositário: 
"Livraria Annunziato^', Praça da Sé, 
15. Peçam catalogo grátis. Caixa Pos- 
tal, 2-A. 

Manutenção de Eiblio- 

thecas Publicas 
OS ESTADOS QUE AS PODEM > 

MANTER 
RIO, 12 (F. N.) — Apenas quatró 

Estados do Brasil consignam verbas 
superiores a 100 contos para manter 
bibliothecas publicas. 

São elle» o Rio Grande," Bahia, Dis- 
tricto Federal e São Paulo. 

Este ultimo pôde dispôr de 185 con- 
tos. Amazonas, Alagoas, Rio Grande 
do Norte, Goyaz, Piauby, nada cons'- ■ 
gnam.; 

GRANDIOSO SORTEIO PARA 0 NATAL 
LOTERIA FEDERAL — SABBADO, 18 DO CORRENTE 

500:000$000 
2.o prêmio 100 contos — 3.i> premiu 50 contos. — Um total de 
6. 380 prêmios. — Som mando 1.440:000?000. — Preços popo- 

_ larissimos. — Inteiro 55$ — Meios, 27í500 — Fracção 31000 
CAVALHEIRO: Appliqne o seu diiilieir,, bem cm uma "Cesa"* 
rcc ubeeidamenie feliz, c esta é a Agem si Geral, raa Dn«M*. IfL 

de ANTUNES DE ABREU & CIA. 
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Rmd Caso a esclarecer 

UM HOMEM ENCONTRADO GRAVE- 
MENTE FERIDO NO PARQUE D. PE- 
DRO H — A SEGURANÇA PESSOAL 
ESTA' INVESTIGANDO 

Whitehead; ó "San Antonio", capitao 
Mae Daniel e tenente Robiuson; o 
"San Francisco", capitão Baker e tá- 
«ente Feirchild; o "Detroit", capitão 
Wool&ey e tenente Bentont o' St. 
Lo-uis", tenentes- Thompson e Weddin- 
gton. 

Toscanirú deixou o 

theatro Scala de Milão 
MTLXO. 12 (U. P.) — O conhecido | 

maestro Toscanini apresentou o pedi- , 
do de demissão do posto de regente 
da orchestra do ThccJro Scala, desta 
cidade, allegando para isso, necessitar | 
de ura longo repouso. Sabe-se, porém, 
aqui, que outros motivos levaram a 
decisão do grande musicista. 

Massolini presenteado 

com um rico bronze 
ROMA, 12 (U. P.) — O esculplor 

allemão, Erwmteske offereceu ao sr. 
Mussolini um trabalho em bronze, 
representando a cabeça de Dante, a 
que íoi grandemente admirada pelo 
primeiro ministro. 

pan-americano 

08 AEROPLANOS QUE VVAO EM 
PREHENDER ESSA ARROJADA 

AVENTURA 
WASHINGTON, 12 (ü. P.) —» O De- | 

partdjnento da Guerra designam os ' 
aeroplApos do Exercito que vão fazer j Pouco antes de 8 horas de hoje, um 
e raide pan-americano com os seguia- popular que passou pela segunda ponte 
tes nomes; o "New York", sob o corn- ,10 parque D. Pedro II, notou que de 
mando do major Dargue e tenente soi, as arcadas partiam gemidos quasi 

que imperceptíveis. 
Procurando verificar do que se tra- 

tava, a referida pessoa desceu para, em 
seguida, deparar com um indivíduo de 
côr perda, de 24 annos presumíveis. 

Foi o caso, incontinenti, avisado ao 
commis;ario de plantão, dr. Ribeiro da 
Silva. 

Comperccondo ao local, cm compa 
nhia do medico da Assistência, dr. To- 
ledo Filho, tratou a autoridade de fazer) 
remover ò paciente para a Central, de 
onde foi immediatamente removido 
para a Sanfa Casa, cm vista da gravi- 
dade de seu estado. 

Apresentava froclura do craneo, não 
podendo prestar declarações. 

O facto foi comtnunicado â Delegacia 
de Segurança Pessoal, tendo o commls- 
sario dr. Ramiro Garcia iniciado as di 
ligencias, afim de aclarar o caso. 

NA SANTA CASA 
Começou a autoridade por ir Santa 

Casa, onde se acha ainda, em estado 
de coma o ferüdo, que dessa fôrma, não 
poude ainda prestar o menor escla- 
recimento. 

Era seu poder foram encontrados 
uma caixa de phosphoros c ujn maço 

S de cigarros. 
Nas suas vestes não consta nenhum 

signal de lueta. 
Em face das difficuldades ahi en 

centradas, resolveu o dr. Ramiro Gar 
cia ir ao local indicado pelo commis- 
sario de serviço. 

UMA FALHA 

A maioria dos crimes mysleriosos 
•iue se registam na nossa capital — jâ 

vemos occasiâo de affirmar — são 
vidos á má orientação da Centrai 

' ác Policia. 
O local indicado como tendo sido 

encontrado o ferido não ptude ser en- 
centrado pelo commissario da Sega 

Congresso das Muni- ™n
p"soal: ( , . ^ p0jlcla ccntral, ninguém lhe pou 

cinCfliílG.f ^S jnforniar com precisão-os pormeno 
» res desse encontro mysteríoso. 

RIO, 12 (F. N-L O ioúring C-ab Diz.se ter sido encontrado o desço; 
do Brasil, vac organizar um Congr i -1 nhgcido na segunda ponte do parque 
so das Municipalidades para estabele-j D pedro jj só is30. 
ccr um plano uniforme do turismo no j Uina fa]ha que sem duvída irá pre 

• judicar as investigações, 
i ' J n i Tratando-se de ura crime, só ama 

A enCneítte ÚO rara- nhã. se poderá obter informações dá 
autoridade que verificou o facto, e que 
nenhum documento forneceu para a 
averigurção do mesmo. 

E depois, clamemos contra os crimes 
RIO 12 (F. N.)   As aguas do mysteriosos, que têm como causa prin- 

rio Parahyhu crescem assustadadora-! ciPat a lnePda da Prc)Pria Policia Co- 
mente na parte baixa da cidade. Re- 

MOOERNOS. 

AOOS 
vGATO = 

PUSSA 
O 

ratto 
FiUAL 

130 UA SENAOORN 
Taiaehon* 3379 C 14 tr»i 

hyha causa ãamnos 

á Central 

í 

trai. 
Não acreditamos haja da parte do 

zende está inundada. A linha da Cen-: dr níbeiro da Silva a menor respon- 
trai muito dartinificada no kilometro sabilidade por esse desleixo. 
2R1. Cahin uma barreira ameaçando a! Cabe ao sr. chefe de policia desco- 
ponle 61, interrompendo o trafego en- 
tre Mario Bcllo e Serra, t provocando 
atrazos nos trens. 

1 brir a quem cabe a responsabilidade. 

A missão ao Sul 

NEM POTYGUARA, NEM FLORES DA 
CUNHA -SERÃO OS ESCOLHIDOS 
RIO, 12 CF- H.) — Pelo que consta, 

parece que o general Potyguara não 
irá ao .Sul em missão especial, devi- 
do serem suas opiniões, contrarias ás 
do sr. Borges de Medeiros. 

Também o general Flores da Cunha 
não será escolhido para essa missão, 
devido ao risco de as suas ordens não 
serem acatadas pelos technicos offi- 
ciaos. 

* 

Fallecimento de um 

industrial 
RIO, 12 (F. N.) — Fallecen esta 

drugada nesta capital, Júlio Benedicto 
Ottoni, importante industrial. 

CURA RADICAL RAPIDA 
Moderno proces-so electrico 

Dr. Matheus Santamaria 
Clinica especial nocturna das 

vias urinarias, das 17 ás 22. 
Praça da Republica, 13 - 3.0 

O presidente Washin- 

gton Luis estabelece 

um dilemma sensa- 

cional 
RIO, 12 (F. N.) — E' sabido que b 

dr. Washington Luis estabeleceu o 
seguinte dilemma: ou será approve- 
do o plano financeiro, ou deixará a 
presidência da Republica. 

Essas declarações têm causado en%r- 
me sensação. 

Meias e Gravatas 
SORTIMENTOS ÚNICOS 

VENDAS EXTRAORDINARLAS 
PREÇOS EXCEPC10N AE3 

Chapelaria Alberto 

ff 

jí ; • !: 

3 

5^- t: 
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MO MUNDO 

DOS PIRATAS 

UM CORRETOR D. JUAN — COM 
VISTAS A' POLICIA DE COSTUMES 
São Paulo, como cidade rica e pro- 

gressista, traz no vórtice da sua mo- 
vimentação moderna os vicios e as 
mazelas das grandes capitães, na sua 
prégada civilização. 

Por isso mesmo o desregramento de 
costumes, cqm os seus sectários do- 
minados, vem a eugmentar dç di^ pa- 
ra dia, dando penoso trabalho á po- 
licio especializada, que sempre possuc 
campo á sua acção rooralizadora. 

E surgem indivíduos de toda oasta, 
pervertidos na sua consciência, que 
lançam mão das mais diversas arti- 

O mechanico Antouio OrioU Prats, 
seu ajudante José Emílio SanfAnua e 
os pintores Alexandre Pinto de Almei- 
da ç Francisco de Castro, trabalhavam 
alli, normalmente, ás 11 horas. 

Um "yacht", o "Américo", que M 
achava ancorado nas proximidades do 
mercado, levantava ferros, quando se 
verificou um lamentável accidente, 
obrigando-o a ancorar de novo, após 
curto percurso. 

Fcl-o sob a lança da referida "daHa". 
Sob o toldo da embarcação, alguns 

passageiros passeiavam, emquanto se 
procediam aos reparos da helice de 
"Américo", quando de snbito despe»» 
cou da lança sobre o referido barco 
um amontoado de ferros. 

A confusão foi geraL 
OS FERIDOS 

Em conseqüência do desastre, morre- 
ram, horrivelmente esmagados, o sr. 
Sebastião Tavares, de 43 annos de eds- 
dc, brasileiro, lavrador, residente im 
São Sebastião; sua mulher, Maria Ta» 

j vares, de 32 annos, c seu filho Luiz, de 
3 mezes dc cdade; c Jordão Alves Coe- 
lho. 

Ficaram feridos os passageiros sr. 

JÂ' CHEGARAM 

OS PIANOS "PIANOLA" DA 

AEOLIAN Co. 

A ULTIMA EXPRESSÃO EM PIANOS AUTOMÁTICOS 
ELECTRICOS E A PEDAES. 

D U O - A R T PôJavra inconfundível que 

significa o conforto da verdadeira musica clás- 

sica no seu lar. 
GUIOMAR NOVAES, PADEREWSIÍY, FRIEDMAN, CARLOT 

E OUTROS, SER-LHE-RO FAMILIARES A QUALQUER 
MOMENTO. 

I manhas para executar o seu plano ne- José Estevara dos ..antos, brasileiro, de 
fasto c maldoso á sociedade. ' 45 annos, residente cm S. Sebastião, 

Agora, temos a coiumentar um no- com contusões graves no rosto, craneo 

Aí tenção 

LEIAM NA SECÇÃO LIVRE DE HOJE, 

DESTA FOLHA, "UM GRANDE ESCÂNDA- 

LO B ANGARIO. 

ÚNICOS REPRESENTANTES: 

Campassi & Can n 

CASA SOTERO 

Rua direita, 47 

O súmcwmsmo ama- 

zonense e m próximas 

eleições 
RIO, 12-(F. N.) — O situacionismo 

amazonense apresentará como candi- 
datos Dorval Porto, Ajurícaba Mene- 
zes e Lincoln Prates, 

Prestigiará as eleições Jorge Mo- 
raes. 

■ e. 

A Central despertou... 
ACCIDENTE NO TUNNEL 11 

RIO, 12 (F. N.) — Hontem no frem 
mixto da Central, registou-se um ac- 
cidente na locomotiva, dentro do tun- 
nel 11. 

A fumaça asphyxiou o pessoal da 
machina que foi soccorrido prompta- 
mente e levado á Estação Paplo Fron- 
tin, afim dc lhe ser prestados cuida- 
dos médicos. 
 » .    

A Central nos eixos... 
RESTABELECIMENTO DA CIRCULA- 

ÇÃO DE TRENS FACULTATIVOS 
RIO, 12 (F. N.) — Será restabele- 

cida a circulação de trens facultati- 
vos na Central. Serão restabelecidos 
egualmente os despachos das merca- 
dorias, suspensos por medidas de ab- 
soluta necessidade... 

vo methodo da pratica do crime, do 
' qual é ptssoa inieiad .ra um coricto.-' 

desta praça. 
Esse cidadão costrnfa annunciar nos 

' jornaes um emprego pira uma moci- 
* nha, incumbida de pequenos serviços | 

-m seu cscriplc-rio, .á rua 15 de No- 
: vembro. Naturalmente alli surgem 
' muitas crcaturas á cata do ganha l 
i porque na época acinal de crL c aoud . 
1' não poucas moças são impei!;.ias a 
ajudar a subsisisnçia da família. 

E o tal D. Juan escolhe a mais brlla 
j e a mais Lpgeuua, dandp-lhe o lugar 

Uma vez a sua preza indeícza inic a a 
, serviço. Já está o novo Barba-Azul a 
: tcntal-a de toda a sorle, fazendo mes- 
| mo propostas deshonestas c valendo-se 

ita própria superioridade de hcincm c 
patrão. 

, Assim, aimla foz alguns d >-, repe- 
j liu o seu crime, tentando seduzir uma 
i menina de tr;ze annos apenas, a qual. 

se não fôra haver grtUdo por soccor- 
ro, certamente a crias horas lotaria no 

! rói das desgraçadas mulheres — perdi- 
das. I 

' Aliás é habito e vero desse homem 
de instintos bestíaes o caso aconteci- 
do, conforme tç&tcmuuham os próprios 
visinhso dc cscriptorio. 

Como esse, infelizmente, muitos ou- 
tros ha pela capital, que,, ás mais das 
vezes abrem o cscriptorio .para eflc 
ctuar cs seus crimes, guardantio-se v 1> 
títulos mentirosos dc corretores, agen- 
tes, etc. 1 

Praza acs cios... 

PARECE FRACASSADO O PROJECTO 
DE AUGMENTO DO SUBSIDIO 

RIO, 12 (F, N.) — Devido á forte 
opposição por parte de Minas, na pes- 
soa do sr. Antonio Carlos, parece 
fracassada o projecto de augraento dos 
subsídios aos congressistas. 

O sr. Washington Luis é contrario 
ao referido augmenio. 
 a — 

A opposição gaúcha na 

Camara 
; 1 Escondemos, o nome do lasclvo per- , jo de plairi . ) na Central, recebe» 

E AS PROaIMAS ELEIÇÕES j sonagem, pois o inquérito dos seus conumriicação dc que m, rua Colm» 
RIO, 12 (F. N.) — A opposição do actos criminosos- está entregue â po. bra fõra encontrado um feto, do se- 

Rio Grande do Sul, segundo ficou es- ieja, que devfe agir com a m.r ih-.a c ?• feminino. 
tabeleeido, elegerá para a próxima rc- veridade. Depois de apuradas conve- Rslo feto foi depositado no jardim 
novaçâo da Camara Federal os drs. nientemente as accuiai ?*, o publico da cara a. 140 daquclla rua, tenda 

e clavicula; André Felix, de 32 annos. 
brasileiro, lavrador, cora os braços e 
rcraas fracul. d s; Bci s Tavares, 
da 55 ann >- casada, ■mie de Maria Ta- 
vares, com tr^stura de - ai: clavicula e 
varias cortr õos frio c- Luiz Fe- 
lippe (ja Silva, Thcorlalindo Pont dos 
é.ant r, Vicente Andréa e Eduardo dos 
Santos cora frem ;.so graves em va- 
rias parles do c^rpo. 

Compareceram no local o dr. Ernes- 
to Jordão de Ma, Umes e o sr major 
Victor Vieira Barbota e o escrevente 
Fernandes, tod^s da policia marítima, 
ali ; de vários inspecloros, os quaes 
i maram as providencias necessária». 

Os cadáveres foram removidos para 
o cemitério do Saboó e os lei idos para 
a Santa (iasa. 

O INQUÉRITO 
O mechanico Antonio Oric-la Prats, 

seu ajudante e os pintores, que se 
achavam na "dalla" foram presos, 
afim dc- prestar declarações jobre o 
sinistro. 

Pcia marcha do inquérito já eslà 
mais ou meno^ e ourado que a culpa do 
aeci-L-ntc cabe ao mechanico, que, não 
cr-nhccendo o manejo da lança, fez 
uso de uma chave que a desprendeu, 
occasionando o farto acima narrado. 

Proseguo o inquérito, afim dc fica» 
rem definidas as responsabilidades. 
 o 

Encontro de uni feto 
O dr. Osorio Cavalcanti, couimiasá- 

MEDICO OCULISTA 

Br. M. I Aivaro 
Com dois annos de pratica nos hos-, 

piitaes de Viemia e Berlim. — Rua Al- 
vares Penteado n. 39, das 2 ás 5. 

Telep. Central 6338 

Uma creança ferida 

accidentalmente 

A Assistência medicou hoje, ás nove 
horas, a menina Odelte, de 3 annos, 
filha de Assad Batah, morador á rua 
General Carneiro. 

A pequena quando brincava em sua 
residência, soffreu uma quéda, tendo 
recebido um ferimento contuso na re- 
gião parietal direita. 

Soc«orr«u-a o dr. Tibiriçá Filho. 

Assis. Brasil, Baptista Luzardo c 
nio Casadp. 

141 i- saberá de que estofo ê o tal conquis. 
í tador. 

Um chacareiro aggredido 
a pau 

No oosto da Assistência, compare- 
ceu hoje o chacareiro Eduardo dos 
Santos, de 39 annoe, morador no lar- 
go de S. Raphael, s|n.. 

Apresentava um ferimento contuso 
na região mastoidêana esquerda e 
egual ferimento na região occipital, 
produzido por pau. 

O paciente, quando ás 12 112 ho- 
ras ajustava contas com seu empre- 
gado dc nome Manuel Bernardo, com 
ellc desaveiu, tendo-se originado dahi 
uma discussão. 

Este, armado de pau, desferiu 
no seu patrão duas fortes pancadas, ! 
deitando-o por terra. 

Em seguida, o criminoso evadiu. ' 
O facto foi relatado ao dr. Osorio 

Cavalcanti, de plantão na Central, que 
instaurou competente inquérito. 

CAFÉ* 

FONTES, MARTINS & CIA. 
COMMISSARIOS 

Compram e fazem adiàivtanientcs so- 
bre café a consignação. 

End. Teleg.; — "FONTEMAR" 
(Edificio da Arsociaçáo Commercial) 
Telephone, 3393 — Caixa Postal, 74 

RUA RIACHUELO 
SANTOS 

■ m m 

ehlo envolto em farrapos de eslopa. 
A autoridade fel-o remover para o 

necrotério, onde foi examinado pdo 
dr. Gonzaga de Oliveira. 

Trala-so do uma creança de qua» 
tro meze-s, approximadamcnt<i de cór 
branca. 

Ha inquérito sobre o facto. 

De Cíimninas 

:: PRAIÂ-HOTEL:: l 

SANTOS 
Passar um tempo agradavel na bcl- j 
lissima praia do Gonzaga é só pro- 

curar este novo Hotel 
 COSI NH A DE PRIMEIRA 
PREÇOS MODICOS  

Diaria a partir de 16$000 
; AV. PRESIDENTE WILSON, 29 
1 Telephone 912 

UM GRAVE DESASTRE NAS DOCAS 
— QUATRO MORTOS E SETE FERI- 
DOS — O INQUÉRITO POLICIAL 
A's 11 horas de hontem, verificou-se 

cm Santos um horrivel desastre de que 
resultou a morte de 4 operários, tendo 
ficado 7 feridos. 

O LOCAL DO ACCIDENTE 
..O desastre sc deu junto ao armezern 
16, das Docas, onde se construiara di- 
veras "dallas" para o serviço de carga 
de café, a exemplo do que ha nos ou- 
tros armazéns. 

Alli, parallelo ao canal que dá in- 

i (Da nossa succursal, cm 11-12-026) 
O PUBLICO RECLAMA — Tendo a 

Camara Municipal transaria encapa- 
do a Cia. de Aguas e Exgottos, para 

j maior "peeo" do povo, foi inventado 
um tal de relogio para medição, limi» 
lando o gasto da agua. Para a distri- 
buição dos encanamentos a cada pré- 
dio, foi necessário o arrancamento do-s 
ia-drilhos doa passeios. Arrancados os 
ladrilhos, esburacadas as paredes, é 
de lamentar que não sejam os mesmos 
concertados a tempo, passando sema- 

' nas, sem que haja uma providencia. 
Causa má impressão o estado lasti- 
mável 'cm que se acha a nossa princi- 
pal via, a Barão dc Jaguara. Ao sr. 
prefeito municipal urge uma provi- 
dencia no sentido de serem tapados 

! faes buracos. 
PARTIDO DEMOCRÁTICO — No- 

gresso ás pequenas embarcações, dc- ta-sc no seio do directoria do Partido 
cupavam-se no serviço vários opera .Democrático como que, uma certa 
rlos- triesa, um certo csmorecimcnto qu« 

Íj Uma dessas "dallas" tinha a lanç.i não deve contiaua Ha muito tempo 
1 virada para o mar. ' o Uircctorio não consegue fazer nnM 
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Aos nossos assinantes 

da zona Sorocafiaan 

Communicamos que se acha percorrendo a zona 

Sorocabana em serviço dos nossos jornaes "Folha da 

Noite" e "Folha da Manhã", a,nosso viajante sr.,An- 

tônio Moura, com poderes para engariar assignatúras 

e firmar recibos. 

reunião de todos os «eus membros, 
fcmpre par falta de numero. Por que 
essa ausência ás reuniões? O pouco de 
movimento que se nota no seio do 
Partido Democrático de Campinas, e 
de justiça que se diga, deve-se ao au- 
xiliar do- directori,o sr. Durval Mat- 
loso, que muito tem feito cm pról do 
cngrandecjmenfo do novel partido. Ti- 
vemoe occasião de vér o grande nu- 
mero de qdhesões que'ultimamente 
tem recebido o Partido, que conta já 
com elevado numero de eleitores, e 
com promessa fie maior numero ain- 
da. Torna-se mister, portanto, que 
também baja da parte de seus füre- 
ctores uni pouco de mais boa vontade, 
não faltando ás reunrões, como tam- 

Assistencia aos Láza- 

ros e Defesa contra 

a Lepra 

A NOVA DIKECTORIA DA BENEMÉ- 
RITA INSTITUIÇÃO — OS .PRÓXI- 
MOS FESTIVAES NO TRIANON 
Em reunião realizada, ultimamente, 

a directoria da Sociedade de Assistên- 
cia aos Lazaros e Defesa, contra a Le- 
pra tomou varias providencias no sen- 
tido de, mais efficientemente, dar cum- 
primento aos dispositivos dos seus es 
tatutos. 

Da directoria estiveram presentes ás 
exmas. sras. d. Anna de Uuclroz Tel- hem da propaganaa, de que em Cam- 

pinas o Partido ainda precisa. ) les Tibiriía, vice-presidente honorária 
"FVTO   Fo- ^ Alice ^ Toledo Tibiriçá, presidente AUTOS DE ARROLAMENTO 

ram hoje rcmettidos ao juizo compe- 
tente ok autos de arrolamcnlo dos 
bens deixados por José da Costa Fa- 
gumies, faliccido repentinamente no 
prédio n. -15 da roa Marechal Dcodo- 
ro, bem como a importância de   
6:7C0| cm dinheiro e vários objeclos 
de valor, arrecadados pela autoridade 
p ';c!al que procedeu a essa diligen- 
cia. 

NECROLOGIA — Fai;"ccu hontem. 
ás U5 heras, o mcn : o Luiz, cora 10 
. -os de cJ e, f".ho do sr. J' -é Con- 
í m. 'ria c e d. A -a S i . ili Con- 
s ;uo. O corpo do iodlhoso menino 

hoje traci. riado para Rio das 
ras, onde será inhuniado. 
  A' rua Luziíana, n. 193, finou- 

ee honúm a menir-a A" ce, filhinha do 
sr. Carlos Giomeftl c de d. Blvira Gio- 
j-elti; O corno foi transportado hon 
tem mesmo para o Arraial dos Sou- 
? ■ e hoje ás 9 horas será dado á se- 
puiturq. 

II 

Contrabandistas 

amadores 

A TARDE ESPORTIVA OE HUE 

OS JOGOS DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA E DA LIGA 

DE AMADORES 

Palestra contra S. Bento 
No campo do Palestra realizou-se. 

hoje, á tarde, o esperado encontro eu; 
tre os quadros acima, em disputa do 
campeonato extra da Ia divisão da 
Apeá. 

A lacta foi bem disputada e apesar 
da chuvinha fina e frio que cahiu du- 
rante todo o dia, enorme foi o publico 
que accorrea ao Parque Antaretica pa- 
ra presenciar os lances da disputada 
Xucta. 

No jogo dos 2.os quadros venceu o 
Palestra por 5 a 2. 
,Logo após entram em campo os qua- 

dros principaes sob as ordens do juiz 
sr. Ângelo Beviiacqua, assiry constituí- 
dos: 

Palestra;, 
Primo 

Bianccr — Loschiavo 
Pcpe — Xingo — Seraphim 

Tcdesco — Carrone — Heitor — Im- 
pa rato — Melle 

S. Bento; 
João 

Aprá — Miguel 
Pauly — Mosca — Isidoro 

f : 
P 

LONDRES; Nqvpuibrp — (Ccramu 
n axio Epi:talar da ".Uaíted Prc ,s") 
—: Os americanos que fazem a traves- 
sia da Erançfi para a, Iftglalrra. nas 
«nas viagens de recr-eiõ, têm admira- 
do a aouicfade com que os fnncciona- 
ries' aduaneiros brlthnajcos de Doa-or 
e Foliesíone s|d>cni distinguir oe con- 
trrbandíiias amadores- dos não con- 
trabandistas, 

Depominam-sc contrabandistas ama- 
dores os viajante;, que apenas tentam 
f .zer paesar Üxre ^-direito uma gar- 
r..ía de bebida fraocezi, um vjdro de, 
perfume ou uns cem cigarros ameri- 
canos- 

Na sala dj AKãpdooa fõrmem em li- 
nha vinte c cinco lijristas. Uan ofíieial 
aànaaeirõ inicia o exame c vae per- 
gnnümdor "Tem alguma coisa, a de- 
clarar?" As quairo arimelraa pessoí.- 

' responfleja ncgali^wnsnif- .O funecio- 
nario faz cma-mariit branca na baga- 
gem dos passageiros que póíle ir'em.' 
paz c a bagagem naása. O quinto in- 
rista Ic mirem diz que'oãcu-ma» o ofíi- 
eial, scra besitaçãu, aba-.vJbc a bagp- 
.. m e com a certeza da bujcá, confj 
se. já soubesse o que eslavo procuran- 
rl, « onde -o cncmrivir. rcij. mdu, de 
Jacto, uma gair^a dr cnodiaj. Depois, 
o fonccianarlo-rtllisil',IWssar*1tV,''» tr-e' 
vi^janlcí, ma» abpc a IjagaSct11 do no- 
no encontra uma certa quantidade de 
cigarros;'o'unincro 11 pretendia fa- 
zer passar Cognac, vinje cigarros e 
perfume. ,'-s victin^s oliúun ce como 
a inlerrogar ã razão dos offigjae» adi- 
ei ntiarem tanto. Os outros turietes 
ri m; mas também admiram 

Ao que acaba de ser revelado por 
algr . s officiaes adiuutejros, o syste- 
ma por que trabalha® é'baseado num 
vasto plano ds espiouauxiliado' 
pela-pratica perfeita dc ha muito 
tempo, com o estudo mais completo 
da psychnlogia humana. 

O homem ou mqjbex que se orgulha 
dc possuir a mais perfeita calma para 
disfraçar são principalmente os que 
com maior facilidade caem. Por outro 
lado, é muito perigoso apparecer in- 
teiramente inaoeente de qualquer fal- 
ta. Reoentemcnt uma mulher que sor- 
riu 'docemente qn.ando a Mia bagagem 
já havia pasiflo des;>ertou suspeitas 
nos funccionarios que a fizeram vol- 
tar e encontraram nin corftrabando de 
sedae. do valor d; algumas centenas 
de dollare»; 

d. Maria Victoria Cotcbing Spccrs, 
vice-presidente; d. Antontetta Souza 
Queiroz do Amaral, vice-presidente; d. 
Felicidade Perpetua de Macedo, thesou- 
rcira; d. Maria Adelaide. Rodrigues, 
membro consultivo; d. EIvira de Paula 
Machado Cardoso, membro consultivo 
e dircctora da comnv - ãf» de bailes, e 
mais as cimas, xras, d. Sebastiana de 
Paula Machado, Aníonio Silva, senho- 
ritas Alméel Rulcão, Nencca ■ Spccrs, 
liaria Lccror e Irene Rqdi, fucs, Ccii 
'a e Isr.r Amaral, Antonictta Paes de 
Harros, Accy !;na Accinle e sr. Anesio 
Lara Campos. 

Ficou então resolvido organizarem 
uma sociedade de festivaes dançantes 

■ne se realizariam no terceiro sabba- 
do de cada mez nos salões do Tria» 
non. Por unanimidade de votos foi ac 
clamada a nova direetarjii da Socic 
dade Paulista, de Assistência aos La 
zaros e Defesa contra a Lepra, a qual 
ficou assim constituída: 

Presidente, d. EIvira de Paula Ma- 
chado Cardoso; vice-presidente, d. Ma- 
ria Victoria Cotching Spears; tbesou 
reira, d. Felicidade Perpetua de Mace 
,do; .secretaria, d. Branca de .Canto e 
Melio. 

Cqmmissão de senhoras; d. Ncliy 
Spindola Porap ) do .Lcetrai, Lúcia dc 
Paula .Machado, Bclc Mcndcnsa, Anna 
Alves Lima, Alice 'Pacheco Mendonça, 
Brasília Átaliba Sampaio, Bcrfha 

AVéjssflog,' Luzia de 'Carvalha, TU tinha 
Lion , Renata Silva Prado, senhoriías 
fThereza Lara, Maria -Leonor- Rodrigurv. 
Ncneca* Cotching-Speess, Isar Souza 
'Queiroz do Amaraf, -\n.lonictta Souza 
Berros, Chiqúinha Nogueira' Botelho. 

,Lisah Alves dc Lima. üeAÇSlna Tjbiri 
cá Paes de Barros, Ccaalia ■ Pereira de 
Souza.(Stella Pacheci» ínria, e srs.-dr. 
Osvaldo. Ferraz Aivjnj, Anesio Lara 
f,ampo3,,dr. Renato TPerglra^dc Queiroz,, 
Jarbás de Barros, Rodrigo "Óctavio-Ro- 
drigtfes e Gustavo Paes de Barros FN 
iho. 

Na palaoele do srrdiíçàr Rodrigues, 
avenida Urigadcjro JÕíiz .Alltonio 

27c reúnirMn-se os fundadpres da nn- 
vál entidade denominada "Sociedade 

O primeiro tempo terminou com a 
seguinte contagem; 

Barra. Funda     0 
S. Paulo Railway   0 

Âs corridas de hoje 

JOCKEY CLUB PAULISTANO 
No prado da Moóca, perante nume- 

rosa assistência, o Jockcy Club desta 
capital realizou hoje mais uma corri- 
da da tctual temporada. 

•Damos a seguir o resultado dos pa- 
reoe,; 
Dukinéa, 59 ks., A. Molina .. 
Ping-Bong, 57 ks., A. R., .. .. 
Artista* 58 ks., I. Souza .. .. 
Baluarte,-57, ks., J. Arancibia 

Tempo, 107" 2'5. 
Rateio do veucedor, 171500; 

68*700. 
Movimento do parco: 9:058$000. 
Ganho fjfme por 1 corpo; pescoço 

do segundo lpara o terceiro. 
2.o pareô»— Prêmio "Filigrana" — 

1300 metros — Prêmios: 5:000*000 e 
1:000f000 — Productos de tres annos, 
nascidos no Estado, sem ivictoria no 
paiz, cm prêmio superior a 4:0005000. 

l.o 
2.o 

.. l.o 

.. 2.o 

.. 3.o 

.. 4.0 

duplas 

Oscar — Natal — Feitiço — Ruffa 
Barreira Faiena, 57 ks., I^iemaczky .. ,. 

O l.o tempo termina com a vanta- Biricchina, 53 ks,, (r. Guerra .. 
gem do Palestra por 4 a 2. Magparam Dengosa, 53 ks., A. Rosa  
os pontos: Heitor, 2; Carrona, 2, pa- Relva, 53 ks., A. I-ernandez .. .. 
ra o Palestra; Feitiço e Ruffa para o Não correram: Flora e raperá. 
S. Bento. ' Tempo, 84" 2!5. 

}(, | Rateio do venciedor, 20?300; duplas, 

3.o 
4, o 

Auto contra Ir.íernacional 
18*200. 

j Movimento do pareô: 13:416iOOO. 
1 Ganljp firme ptr 1 corpo; 1 corpo 
do segundo para o terceiro. 

3.o pareô — Prçmio "Bilac" — 1.700 
metros — Prêmios: 5:000$ e 1 ;000*000 
— Productos de. tres annos, nascidos 
no Estado, qua não tenham ganlio 

Jogaram á tarde no- campo do Co- 
thians os quadros ac:ma. A lueta foi 
bem d spntada c ambos os adversá- 
rios lucíaram para alcançar a victo- 
ria. Bem treinados e dispostos, é pe- 
na que a chuva veiu em panar um 
pouco o brilho de peleja. 25:000$ no paiz ÍPesos especiaes): 

Nos segundos quadros venceu o In- Kuango, 52 ks., Ignacio de Souza l.o 
ternocional por 2 a 0, j Floreio, 52 ks., Iliernascky •« »• l.o 

Juiz. Enéas Sgargi. Decote, 52 ks., A. Rosa  3.o 
Os primeiro? quadros entraram com Marujo, 52 ks., A. Molina    4.0 

a seguinte constituição: Bôer, 54 ks., D. Lopes   5.0 
Internacional: Tattersal, não correu. 

Negro Tempo, 111" 2,'5. 
Adhcmar — Narciso Rateio dos vencedores: Kuango  

Pagliaríni — Fritolli — Evcrs 35*100; de Floreio, 18*800. 
Zcca — Pompcu — :ano — Ma- j Duplas, 1I2$200. 

néco — Guimarães Placés: de Kuango, 331800; de flo- 
Auto: reio, 185300. 

Rabello Movimento do pareô: 20:2645300. 
Sc gala — Gouvêa Empate para o l.o logar; o 3.o a 2 

Oswaldo — Aguiar — Picho corpos. 
Parisi — Ferrante — Cruz I — Cruz !1, 4 o pareo — Prêmio "Bataclan" — 

— Munhoz j 700 metros — Prêmios: 3:500*000 c 
No primeiro tempo vencia o Auto 700*000 — Cavallos e éguas de qual- 

por 2 a 0. I qUer paiz _ (Handicap). 
Marcaram os pontos: Parisi Bastillia, 54 k?., A. Molina .. .. l.o 

— 1.800 metros — Prêmios: 3:300$ 
e 700$ — Cavallos e cguas de qual- 
quer paiz (Handicap). 
Esplendida, 55 kilos, A. Rosa l.o 
Packard, 50 kilos, I. Souza .. 2.o 
Alcântara, 55 kilos, A. Avino .. 3.o 
Dama de Espada, 45 kilos, An- 

tônio Oliveira  4. o 
Tempo, 118" 2;5. 
Rateio do vencedor, 19*000; duplas, 

161500. 
Movimento do parco, 25:5641000. 
Ganho facilmente por 1 corpp; 3 

corpos do segundo para o terceiro. 
6.0 parco — Prêmio "Karatan" — 

1.800 metros — Prdouctos de tres 
annos — (Pesos especiacs). 
Kaol, 14 kilos, A. Molina ., .. l.o 
Aigarabia, 53 kilos, G. Guerra .. 2.o 
Fragor, 53 kilos, D. Lopes .. .. 3.o 
Reparo, 53 kilos, A. Rosa .. .. 4.o 
Rose Dorsay, 51 kilos, Biernasck 5.o 
Mandadero, 51 kilos, Popitviz .. 6.0 

Tempo, 118". 
Rateio do veucedor, 22*800; duplas 

22*100. 
Placés: de Kaol, 12fl00; de Aiga- 

rabia, 12$80O. 
Movimento do pareo, 29:4021000. 
Ganho com esforço por pescoço; 2 

corpos do segundo para o terceiro. 
7.o parco — Prêmio "12.o Elimina- 

tória" — 2.200 metros — Prêmios: 
10:0001000 e 1:000$000 — Productos 
nascidos no Estado desde l.o de Julho 
de 1923. 
líabul 55 kilos, A. Molina .. .. l.o 
Bilac, 55 kilos, A. Rosa  2.o 
Hindu' 55 kilos, K. Popovitz .. 3.o 

Tempo, 148". 
Rateio do vencedor, 135400; duplas, 

12*500. 
Movimento do parco, 14:3681000. 
Ganho facilmente por 3 corpos, 5 

corpos do segundo para o tercerio. 
  Até á hora dc encerrarmos o 

expediente, não nos haviam chegado os 
resultados dos jogos de hoje, os quaes 
daremos na edição matutina de ama- 
nhã. 

-t 
bem. E' claro que nem toda» ar 
"spinsters" adcplaram o córle de ca- 
be lio maib escandaloso e mais radical 
— quer dizer, aquelle a que deu o 
nome o celebre romance de Margue- 
ritle. Com as orelhas á mostra ape- 
nas anda uma minoria de raparigas,) 
no numero das quaes se contam mui- ' 
tas americanas que vivem cm Lon- 
dres, e que usam, com a mesma con- 
vicção e com a mesma audacia, o mo- 
noculo, a bengala "pornme d'or", < 
as enormes boquilhae, quasi do tama- 
nho da bengala, com que costumam 
fumar na rua. A maioria faz á graça 
feminina a concessão de esconder as 
orelhas, como as mulheres que Bot- 
ticelii pintou; e muitas, mesmo, le- 
vam mais longe as euas concessões, 
cortando o cabello a direito; em vez 
de o rapar em bico ua nuca, Na.moda 
conservadoras, as "torres", que não 
"garçonue", como na. política, ha ás 
abusam; ha as liberaes, as-"whigs", 
que abusam um pouco mais; e ha aè 
trabalhistas, ulffa-radicàes, que per- 
dem completamente a cabeça e o ca- 
bello, a ponto de não se saber bem ás 
Vezes, quando ellas se assentam á 
mesa de um reelauraute, se se trata 
de uma mulher, se dum rapaz. O cór- 
le de cabello das mais moderadas cha- 
ma-se ' bob"; o das menos modera- 
das, "shingle"; o das radicaes auda- 
ciosas, "Eton-crop". 

"SEMÂNÁES" 

(Religião e Paganismo) 
Está a venda o l.o volnme do 

livro de LELLIS VIEIRA. 

A' venda na Livraria Salesiana 
na redacção da "Ave Maria" á 
raa Jagnaribe, 73 e em todaa 

as livrarias. 

Pedidos á LIVRARIA EDITOBA 
DOS SALESÍANOS 

Grandes abatimentos para grau* 
des quantidades 
Preço 4$000 

Cruz I. 
* 

1 Batalha, 51 ks., S. Souza    2.o 

Paulista'", filiada á Sociedade lie Asls 
teneia aos Ljzaro.s 'c Dcfcsivcoulra a Le- 
pra, destinada ã psomover festas bene- 
ficentes e dançante? e cujo prodücto 
reverterá em benffjfiig dps «cofres so. 
iacs desta, podendo- também ajppa 

ra/pulras «ssoci.irãfts dj"caridade. Fo- 
ram Udps.ps estalutçs da nova "soclc 
(',adç"e empossada a 'sua. dlrcçtorla 
composta' das sras.': prcsldenlc. d. El 
vira do Paula Machado Cardoso; vice- 

residente, d. Maria Victoria Cotching 
Speers: thesoureira, d.-Felicidade Per- 
petua Macedo; secretaria,:dvPrajnca.de 
Conto e Mello. "Coromissão dc senho- 
ras: d. Nelly Spindola Pompeo do 
Amara), Lúcia de Paula, Machado, Be- 
le Mendonça, Anna £lves Lima, Alice 
Pacheco Mendonça, Brasiljá Ataliba 
Sampaio, Bertha Weissflog, Luzia de 
Canalho, Ritinha Lioq, Renata Silva 
Prado; senhoritas Thereza Lara, Marlh 
Leonor Rodrigues, Keneoa Cotching 
Specrs, Isar Sooza Queiroz do Amaral, 
AntQnietta Souza Barros, Chiqúinha 
Nogueira Botelho, Lisar Alves de Lima. 
Georgina Tibiriçá Paes de Barros, Cecí- 
lia Pereira de Sonz^. Btèlla Pacheco 
Faria e srs. dr. Oswaldo Ferraz AJvim 
Anesio Lara Campos, dr. Renato Perei- 
ra de Queiroz, Jarbas Barbosa de Bar- 
ros, Rodrigo Octavio Rcdrignes. Gusta- 
vo Paes de Barros Filho e Celso Quiri- 
no dos Santos. 

Territorial Paulista contra 

União Lapa 
Jogaram cm continuação ao campeo- 

nato da Laf os quadros acima, no 
campo do Antaretica. á rua da Moóca. 

Nos 2.ds quadros venceu o União 
Lapa por 7x1. 

Os l.os quadros, em qoe actuou dc 
juiz o sr. Luiz Felizatti, estavam assim 
orgacizados: 

União Lapa: P 
Piva ,' 

Paulo — Bramblllá 
Ernesto — Guido — Pari» 

João — Florindo — Vidal — Marconl 
— Ossi» 

Territorial: 
Stanisc! 

Ferreira J — Radamés 
Pereira — Murcia — Américo 

Pcrcz — Farina — Gobbato — Ferreira 
11 — Oscar 

O primuclro Jempo fíndon com a van- 
tagem do União Lapa por 1x0, ponto 
marcado por Florindo. 

* 

A. A. Barra Funda contra 

S. Paulo Railway 
Jogaram no campo do Ypirainía na 

Agua Branca os quadro* pertencentes 
ú 2a divisão da Apca. 

O segundo quadro do 8. P«ulo 
Railway não appareeen. 

Os l.os quadro» estavam assim for- 
mados; 

Barra Fundas 
Razzio 

Malavasi — Valeriano 
Melpito — Aldo — Vicente 

Tola — Mosofl — Almeida — Martins 
— Zéca 

São Paulo Railway: 
Chemhach 

Munhoz — Garcia 
Gonçalves — Rosa — Heitor 

Edwní-d — César — Walter — Eduardo 
— José 

j Juiz, sr. ftngo PuccadÉ» , 

I Bataclan, 53 ks., A. Rosa .. 
' Fox Simon. 36 Us^ D. Lopes 

3.o 
4.0 
5.o 
6.0 
7.0 

Galarim, 52 ks., G. Guerra .. . • •. 
| El Pibe, 5" ks,, S. Greme  

Despatch Rider, 51 ks., Biernaschy 
Tempo, 111" 3:5. 
Rateio do vencedor, 26*600. 
Duplas, 24$900. 
Placés: Bastilha, 15$500; de Bata- 

lha, 13$000. 
Movimento do. pareo: 23:438f000. 
Ganho com esforço por 1 corpo; 
5.0 pareo — Prêmio "Esplendida" 

REFORMAS E NOVAS ASSIGNA- 
TÚRAS DO 

MoMaM 
Dirigir-se ã rua do Carmo, 7-A 
Telep. Central, 1086 — Caixa 

Postai, 2900 
ANNO   .... aj 60SOOO 
SEIS MEZES .. .. 355000 
Director da succursal de São 

Paulo: 
HAMILTON PINHEIRO DA 

CUNHA 

Júlio Dantas fala dos 

cabellos curtos 
"Confeseo, antes de tudo; que os 

cabellos curtos ficam bem ás inglezas. 
Mais do que ás francezas. A iugieza 
tem a felicidade de ser loura; tem 
uma cabeça pequena e bem feita — 
cabeça dc deusa grega —; um perfil 
(falo, é claro, das inglezas bonitas) 
quasi sempre fino e bem recortado; 
uma testa curta e liea; e, sobretTido, 
nma desenvoltura e um desembaraço 
que não me atrevo a chamar viris, 
mas qua lhe dão, pelo menos, o ar de 
um rapaz de collegio que vestisse 
saias. Ora, estas qualidades accommo- 
dam-se muito melhor á moda dos ca- 
bellos cortados, do que a cabeça 
ohlonga, o "petit nez retrousé" e a 
graça morbidamente feminina da pa- 
risiense. Creio que, quando a "gar 
çonne" tiyer desapparecido em Fran- 
ça, ainda subsistirá nesta bella "lie 
inconnue", por uma razão semelhan- 
te áquelía por que a ingleza adora a 
saia curta: porque sabe que lhe fica 

Kujagima, a cidade sagra-; 

da, onde não pode nascer 

nem morrer niijguem 

Aquf não se quer nascimentos nem' 
mortog, nem cães! — eis a extranha 
prohihição vigente na extranha ilha 
japone.za sagrada de Nujagima. EHa é'- 
a séde. de nm templo muito venerado,! 
e i permanentemente habitada por' 
ebrea de tres milhares de pessoas,; 
entre sacerdotes, esculptorcs de Ído- 
los e de pescadores. Mas, segundo a 
religião japonezã, é sacrilégio se em 
seu solo nasce alguma crcança ou 
morre alguma creatura humana ou al, 
gum ciie mexe a cauda- 

Antigamente essa prohibiçãò érs 
observada de um modo draconiano, 
e o logar onde uma mulhej. fosse co- 
lhida pelas dores do parto, era im- 
mediaíamente e a toda pressa, embar- 
cada ppra fóra e sob ameaça; e inexo- 
ravelmente era afastado qualquer mo- 
ribundo, de modo que o seu cadavcr 
não contaminasse o solo sagrado, 

Aetusi Imente a prohibição tomou 
um feitio mais humano: a incauta 
parturiente deve deixar o paiz pçlo 
espaço de 30 dias; se algurça pessoa 
morre, o seu cadaver é traftsportado 
para outro logar, afim de ser sepul- 
tado, e os habitantes da ilha sagrada 
que estiveram presentes ao transpor- 
te, devem permanecer ausentes da 
ilha durante 50 dias, a titulo de pu- 
rificação. 

Como natureza e paizagem, a ilha 
Nujagima é uma das localidades mal* 
encantadoras do Japão» 0 céo, os 
bosques soculares e a variedade de 
aspecto das costas, formam um qua- 
dro de incomparavel belleza. 

"Folha da Noite" e "Folha da Manhã" 

Diários modernos, de feitura variada, bordando commsn- 

tarios sobre todos os assumptos de actualidade, com toda 

a independência. — Formato elegante e commodo. 

REPORTAGEM CUIDADA COM tL- 
LÜSTRAÇõfeS DIARIAS. - AMPLO 
E EXCELLENTE SERVIÇO TELE- 
GRAPHICO, FORNECIDO PELAS 
ACREDITADAS AGENCIAS HAVAS. 
UNITED PRESS. AMERICANA 
CONSORTIUM DA IMPRENSA, B 
PELOS SEUS CORRESPONDEN- 
TES ESPECIAES EM NOVA YORK, 
PARIS, RIO DE JANEIRO, SANTOS, 
CAMPINAS, RIBEIRÃO PRETO E 
DEZENAS DE CIDADES DO INTE- 
RIOR DO ESTADO. — ESCOLHIDA 
  COLLABORAÇAO     

ASSIGNATÚRAS ANNÜAESí 

35$000 e 40$000 
RESPECTIVAMENTE, A COMEÇAR 

EM QUALQUER DIA, 

Bonificação: 
AS ASSIGNATÚRAS ANNUAES TO- 
MADAS DESDE JA' TEM UMA BO- 
NIFICAÇÃO DE 2 MEZES, VEN- 
CENDO-SE EM 31 DE DEZEMBRO 

DE 1927. 
ENTREGA DA "FOLHA DA MA- 
NHÃ" A* DOMICILIO NA CAPITAL 

NO MÁXIMO ATE' 7 HORAS ' 
DA MANHA. 

Redacção e administração: RUA DO CARMO N. 7-A 

Phones: Central 1.817, 787 e 1.086 
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DBSOriLAXDO O HGA1X). 

Sí quoin porventura soffrer de trl-- 
tcias, melancolia o« "males desla 
mesma classe", ler um jornal carioca, 
na pagina que trata dos csporleS ve- 
H-i logo o cffeito tine produzem facs 

■leituras. , ... 
Desandará a rir qu? d nm nünca 

acabar. . . , , 
Os jornaes dos nossos vmnlios da 

Onnabara, parece, soffrem da mama 
declarada, e não perdem opportuni- 
.le dc mostrar a bilis que os avassalla. 

Para asseveração do que approsa- 
jnos tem abi o leitor trislonbo, uma 
obra prima, da "A Noite do 'l0' 

"Houve dente de coelho : 

paulistas não darão "rcvauchc" aos 
cariocas - A Associação I aalist > 
negou licença para seu? ,jog?dor< m- 
rem ao Rio disputar o jogo rcmrno, 
amistoso, promovido pelas associa- 
ções de chronistas, entre os combi- 
nados dos dois Estado referidos, cm 
favor dos cofres sociaes dessas socie- 
dades de classe. 

Isto quer dizer, nada maj; nada me 
nos, dc que se não pôde ainda con- 
fiar na lealdade dos esportistas- da 
Paulicéa, que não attendem aos seus 
eompromissôs, com a mesma distme 
ção dos que lidam nesta capital. 

Por certo, os paulistas que se me- 
diram com o quinto quadro carioca, 
vencendo-o por 8 a 1, têm receio de 
«mfrentar o verdadeiro primeiro" qua 
dro, que nem no Campeonato Brasi- 
leiro chegaram a conhecer, pois apre- 
senlamos-lbe um quadro secundário 
que sô não os venceu por uma casua- 
lidade dessas que sõ nós recebemos 
com superioridade... 

Abi fica mais uma prova dessa des- 
corlczia, como para rcaffirmar que os 
paulistas dirigentes da A. P. E. A. 

í ainda não aprenderam a ser verdadei 
1-os esportistas." 

' Ora, se fossemos refutar nos mes 
toios termos do jornal carioca, feria 
;:nos muita coisa que diz. Mas nós não 
levamos nada a sério... 

Os nossos irmãos cariocas fazem 
muito bem «m não confiar na lealda- 
de do scsporlistas da Paulicéa. Elles 
não são leacs por que vencem apenas 
por 8 a t... 

E" falta de lealdade positivamente,, 
au melhor, falta dc camaradagemI... 
Os paulistas que se mediram com o 
quinto quadro carioca, têm receios de 

. enfrentar o primeiro! E' engraçado., 
Poderia o jornal ailudido nos di- 

zer por que a associação paulista re- 
ceia? 

Simplesmente por ser prudente. Se 
.òs cariocas fossem prudentes, qualida- 
de muito rara por que só existe nos 
homens dc bom senso, não veriam a 
fão Paulo apanhar por 8 a 1!.., 

Também em S. Paulo cHts vêm de 
10 em 10 annos... 

Muito poderíamos dizer. 0 diabo do 
triso é que nos impede. 

Os paulistas "descortezes" A que 
devem aprender a ganhar por dimi- 
nuía contagem, porque senão offeml 

Quem vence sempre, não pôde 
fcprendcr a ser verdadeiro esportista 

Agora para finalizar, diremos que 
fjuem recebe derrotas com superiori- 
(Jade é porque nunca aprenderá 
vencer... 

Só focalizando "film." de p nlo 
duvidoso... 

ü SANTOS EM CURITYBA 
Chegou .hoútcm em Curitvba a del.- 

jgação do Santce F. C. 
Os santistas viajaram em trem es- 

pecial, cedido pelo prefeito de Guri- 
tyba, sr. Moreira Garcez. 

O primeiro jogo do Santos aerá hoje. 
çom o Athletico. 

O segundo jogo será com um com 
tomado formado pelos melhottes jo- 
jgaderes. 

iím pugilista nespanhol 
José Walls, O afamado campeão hes- ( 

panhol, o homem que por Í5 annos con- 
secutivos sustentou o titulo de cam- 
peão de Hespanha, é o homem-idolo da 
terra dc Çervantes. 

Póde-SC affirmar mesmo que depois 
dc P^ullno Üzcundnm é clle q que con- 
ta maiores sympathias. 

Pesou nò tablado 63 vcaes, contando 
apenas 13 derrotas, das quaes 12 aos 
pontos. 

Ultimamente cm Buenos Aires sua- 
Icnloii renhidas iuctas, vencendo os 
melhores pugilisHis argentinos. 

Empatou com o campeão Vicenliris 
e venceu .Inan Bclza cm luítas realiza- 
das em bauliago. 

* 
A LÜCTA KLAUSNER- SANTA 

E' no dia 18 deste mcz que luctarão 
Kiausner^C Santa, ambos da categoria 
dos peso máximos,. 

A lueta desperta interesse por serem 
ambos os pugilistas bem conhecidos 
no Brasil. 

Quanto a Santa, na ultima lucta que 
sustentou côm Isla, perdeu heroica- 
mente, apesar da enorme diíferença te- 
chnica de seu adversarió. 

A luc.la semi-final será entre Tava- 
vares Crespo e o campeão chileno dos 
peso médios Abelardo Hcvia. 

OS FESTEJOS DA "SEMANA DA MA- 
RINHA" — AS LUCTAS DE BOX, 
EM QUE PARTICIPARÃO OS MARU- 
JOS PUGILISTAS TOBIAS BIANNA 
E GO'ES NETTO 
Segundo os telegranfcnas do Rio, já 

estão bem adiantados os grandes fes- 
tejos da "Semana da Marinha , que 
serão realizados em S. Paulo, promo- 
vidos pelos officiacs brasileiros, com 
a autorização do ministro da Marinha. 

A commissão de officlaes que virá a 
esta capital, pwparjr os íastejos da 
"Semana da Marinha" Irará cornsigo 
o jazz-band n. 1 do regimento de- Fu- 
zileiros Navaes, dois grupos dc pugi- 
listas da flotilha contra torpedeiros e 
do tender "Belmonte", além dc três 
íilms das manobras da esquadra c do 
•eerguimenlo da Marinha Nacional. 

À representação de box conta, além ..    ,?,\q nnífiTivitíiK de outros,' 6 concurso dos pugilistas 

-Ca 

tá»-.. 

MÃES 

DAfc A VOSSOS FILHOS 

LSCOR 0ECÂCAir 

Vermlfugo de Xavier é o 

melhor lomorigueiro porque 

não tem dieta, dispensa o 
pufgante, não con- 

tém ofeo, é gostoso 

c fortifica as 

crianças. 

Fh as 

termss iníostinaes. 

qua tanta mortandada 

produz nas creanças 

Depois de Icngamcntu discutido foi: 
o projectq approvado com as diversas, 
emendas propostas. 

Em seguida deu-se posse á nova di-, 
recloria que, por proposta do dr. Alci - 
des Prestes, npqieou o seguinte conse- 
lho technico: dr. Marinho Briqnet, Vi- 
cente Tullio Romano, dr. Souza Gam- 
pos Júnior, Francisco Fiocati a Thier- 
ry C. de Rezende. 

Até a presente dala já adheriram ú 
Federação Paulista de Xadrez o» se- 
guintes cURm;  

Club de Xadrez S. Paulo, Clul> Alhle- 
tico Paulistano, Club das Perdizes e 
Esporte Club Internacional, Iodos des- 
ta capital; Club dc Xadrez de Santos, 
Club dc. Xadrçz dc Bauru', Club dc 
Xadrez dc Campos do Jordão, Club dc 
Xadrez Kiopardense, de S. José do Rio 
Pardo, Club Venancio Ayres, dc lla- 
petininga, Esporte Club Taubalé, dc 
Taubaté, Associação dos Empregados 
ao Coroinercio, dc üuaratiuguetá e 
Club Recreativo 7 de Selembrp, de 
Catanduva, 

COME BEM 
QUEM VAE AO / 

Resíaurante do EMPORIO 

ROMA 
Verdadeira cozinha italiana 

Vinhos dos "CASTELLI ROMANf" 
de fama mundial. 

Local distinguido, no primeiro 
andar do Emporio. 

SALÃO PARA FESTAS E BAN- 
QUETES 

Aberto úi» c noite — Serviço 
esmerado 

AVENIDA S. JOÃO, 143 
l.o andar — Tel. Cklade, 1991 

■ 
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-,FtiUeiíA»,AO PAcMBTV UAS 
&(K I ?iir \Í>!.S . DO REMO 

• (Communicado offlclsl) 
Fk-a o Coos-lho convocado para « 

sexta sessão secreta, a rooli«ir-«e ua 
sitie desta Federação, na próxima 
quinta-íeif/ 13 da conenl-. «s 20 ho- 
rr.a, para approvaçãn da, lista de na- 
dadovs, i "Travessia dt Sã'J Panid 
a Nado", o para a oilafa sessão ordi- 
nário, dersU auno, no mesmo local, 
às 20.30 horas, com a seguinte ordem 
do dia: a.) — Abertura das ínscri- 
pções para a Tja\-,ssia"^tL- Sá > Paulo 
a Nado-, L) — Offioialisàção de ama 
laça offere;ida pelo «r. Amadeu Sil- 
veira Saraiva, para ser disputada no. 
referida prova; c) — Astumptoa de 
ir." '•sc do esporte náutico. 

JOALHERIA 

Oasa Castro 

PELO GARANTIDO FÁCIL "RATABJf-iMtU RÁPIDO, iíi-o... -       

BLENOSAN 

TRATAMENTO 

Paulo, poz á disposição as suas duas portancia da prova. Segundo regula- 
casas de esportes (Fronfâo Boa Vista imento da Federação, as suas provas, 
o Frontão do Rraz), pretendendo ef- desde que existam mais de quatro ins- 

criptos, podem no entanto ser dispu- fectuar em homenagem aos offtciacs, ^ "Walkover". Se o 
brasileiros um dos mais sensaemnaes, f<)i dUplí!ado é portfue se 
partidos de pelota, iip ^ tomarf0 ln3creveU numero legal de cyclistas e 
parte campeões bras.fc.ros Prudencio, ^ ^ ^ ^ foi p0;. <JUC 
Ricardô, c outros de grande fama. | uâo ^ apresentaram d sabida, 

Não foi designado aindai o dia dos esl i claro, 
encontros pugilisticos, dependendo da O missivista de hontera, naturalmen- 
dala a vinda da commissão de offi. te irirtado com os tri-umphos «Icau- 
ciaes, que deverão chegar a esta capital çados por Pasqual Fcrretti, não soube 
hoje ou amanhã. esconder seu despeito e dahi o razão 

Gomo sc vê,Teremos finalmente uma| P"' <!uc, talvez sem sentir, envene- 
nou os suas apreciações, de modo a 
abuubr o esforço da Fedrt-açãó.^das 
seus dirigentes e dos seus disciplina- 
do» cyclistas. • 

Transcrevemos abaixo alguns arti- 
gos dos Estatutos dc- mais interesse asj 
sociedades, que se pretendem filiar a ^ S V , , í 
Federação Paulista de Xadrez: .*! . X x. "fe "o, 

Art. 3.o, paragrapho 2.o — São Clubs Vj 
fundadores da Federação Paulista dc 
Xadrez as entidades já filiadas e as *i 
que se fiíiaréin até 31 de Dezembro 
de 1926 e que subscrevam a aCta da ' a? sua fundação. j ♦' 

Art. 19 — Afim de se filiar á Fe- 
deração Paulista de Xadrez qualquer 
club ou liga deverá cumprir ás seguin- g 
tes formalidades : l.o) — juntar ao sen Jj 
pedido de filiação: a) relação dos seus 
dircctores; b) desiS-.açáo da séde so- ■»{ 
ciai e residência do presidente, secre- 
tario c thesoureiro; 2.o) — pagar 
adeantadamente a joia de 100?000 (cem 
mil réis) e a annuidade de 2001000 
(duzentos mil réis); 3.o) Cumprir 
qualquer outra formalidade que íôr 
julgada .necessária pelo conselho tech- 
nico. 

Art. 19. paragrapho 2.o — As enti- 
dades fundadoras estão isentas do pa- 
gamento-da joia. 

O 

reunião de box cm S. Paulo, cousa que 
já ha muito se fáz sentir. 

PRODUCTO SCIENTIFICO 
as nrimeiras appUcações mostram a efficacia deste soberano espe- 
cifico - Consulte o prospecto em portuguez - Vende-se cm todas 
as Pharmacias e Drogarias, e no deposito á rua de São Bento, 74 

PHARMACIA SANTOS Vidro. 61000 
 lanmsssumiHHmiKBfta 

Leão do Norte e Lobo da Armada, To- 
blas Bianna e Góes Netto, respectiva- 
mente. 

A noitada dc box, promovida pelas 
altas patentes da Marinha, será effe- 
ctuada no Frontão do Braz, um dos 
melhores e mais amplo local que pos- 
suimos. 

A Academia Paulista de Pugilismo 
já poz a disposição dos bravos mari- 
nheiros a sua Academia e todos os seus 
amadores e profissionaes. 

Provavelmente as luetas principaes 
serão travadas entre Tobias Bianna 
contra Abelardo Hevia, e Góes Netto 
contra Machado, sendo que o restante 
do programma será preenchidos com 
luetas entre os mais perfeitos amado- 
res da escola de box do Frontão do 
Braz. 

A Empreza Fernandes e/ Cia. Ltda. 

Merece especial elogios o- nobre gesto 
da Empreza Fernandes e Cia. Ltda, em 
procurar auxiliar desinteressadamente 
os denodados marinheiros nacionaes, 
que virão em S. Paulo festejar a Se- 
mana da Marinha", que além de ho- 
menagear eate Estado com estas festas, 
tem também o seu fim patriótico c al- 
trnistico. 

* 

T- 

jCPlnoiE-ftfKue 
U. M. CATHuL.tuá DO b.v.us con- 

tra ü. M. C. DE V. SCAUPA 
Realizam-se bo dia 15 do corrente 

na sédc da U. M. Catholicos dc VUla 
Scarpa, à rua dos Prazeres, 2, encon- 
tros de pingue-pongue entre essas 
duas associações. 

* 

ADREZ, 

maior sortimento era 
METAL BRANCO 

Artigos pro- x ^ 
prios para /jp 

. ^ X Preaen- y ^ 
V u» V 

s ei C. 
no intuito de dar o seu inteiro auxilio 
aos grandes festejos da "Semana da 
Marinha", que serão realizados em S. 

Gruta Bahiana 

RUA BENJAMIN CONSTANT N. 11 
TELEPHONE CENTRAI» 619 

U - Chinchin de gailjnha. Virado dc feijão com Ungniço 
A M A IN H A ' frita. Vítella (ruisado com legume. Peixe a moda da 

casa e mais 30 pratos variados. 
(NEM IODOS OS PRATOS SÃOS FEITOS COM PIMENTA) 

i rVffiU çftÇ;ipjue'i"-a Pira íertas c euvia rcfciçôe? « domivülQ Chi 
^ ' "" ifláoinovfii d* casa. 

.YCUtMO 

V TEMPORADA DE 1926 

Erros de apreciação, que se não devem 
repetir 

Em carta que -nos enviou e honlem 
publicamos, um "EuIhusiasta'' do cy- 
clismo fog« á sinceridade e, em anony- 
mato, procura diminuir o esforço das 
que, através da Federação Paulista de 
Cyclismo, têm procurado dar a maior 
espansão possível a esse esporte e ao 
mo-tocydismo. 

Foi isso o que conseguimos apurar 
na própria Federação, com cujos dirc- 
ctores entretivemos ligeira palestra. 
Basta que se ponha aibaixo unm da» 
aleivosas aliegações do missivista em 
questão para que se não dê importân- 
cia alguma a tudo quanto quiz recri- 
minar em sua carta, kontem publica- 
da. 

Achou o "Entbnsiasta" que a Fe- 
deração fez realizar um campeonfto 

FEDERAÇÃO PAULISTA DE XADREZ 
Com a presença dos representantes 

dos Clubs de Xadrez — "São Paulo" 
Club Athletico Paulistano, Club de Xa 
drez de Santos, Club de Xadrez dc 
Campos do Jordão, Club Venancio Ay 
res de Itapetininga, Esporte Club Tau 
balé, Club de Xadrez Riopardense, de 
S. José do Rio Pardo, Club das Perdi 
zes e Club de Xadrez de Bauru', Teali 
zou-se em 24 de Novembro p. passa- 
do, na séde provisória' da Federação 
Paulista de Xadrez, n rua da Quitan 
da, 16-A, a l.a assembléa geral extra 
ordinária dessa sociedade, tendo sido 
eleita a sua primeira directoria defini- 
tiva, com mandato de dois annos 
composta dos seguintes membros: 

Presidente, dr. Alcides Prestes; lz> 
vice-presidente. Caio Luiz Pereira de 
Souza; 2.o vice-presidente, José de 
Azevedo Oliveira; 3.o vice-presidente 
dr. Maurício Levy; secretario geral, dr, 
Vicente Giacaglini; l.o secretario, dr 
José Picorejli; 2.o secretario, dr. Da 
niel Cardoso; í*> thesoureiro, João de 
Oliveira Machado; 2.o thesoureiro, An- 
tônio Cavallaro 

Conselho fiscal: dr. Cassio Ramalho 
da Silva, dr. Abilio Martins de Castro 
dr. Arnaldo Pedroso, Éuclydes Macha- 
do e dr. Francisco Godoy, 

Terminada a eleição procedfeu-se 
leitura do projecto de estatutos j^pre 

« *>-, ' X — yo.- m S 
i \* \s * | 
iueajc^*^K'>ixítU'~*xx/>jix/üüocoi'° 

Ko mondo da Arte 

BRECHERE» 
A exposição de esculptura dc Vlclor 

Brechereí, conümia alcançando grande 
successo 'irtistico e financeiro. Nem 
é para menos, tendo cm consideração 
o valor desse grande artista. 

Sua exposição encontra-st aberta á 
avenida São João, 187. > 

* 
TRlN.VS FOX 

Tem .-rtcançado grande exilo a expo- 
sição <le pintura desse bizarro artista 
que c Trinas Foi. 

A' mostra dos seus quadros, locali- 
zada á rua da Quitanda, 19-B, tem 
accocrido grande numero de pesso-1 
interessadas na acqui&ição de suas 
telas, tendo sido já vendidos diversos 
trabalhos. 

Paulo marcou o dia de amanhã ás 20, • . /• • 
horas para reinicio do torueio interno U pTOJCClO tllXCUXCdlTO 
da primeira turma que esteve iuter- 
rompido até esta data por motivo de 
força maior. 

Foram designados os seguintes en- 
contros; 

Para amanhã ás 20 boras: 
Thierry C; dé' Rezende contra Ocla- 

tilio S. Barros. 
Adolpho Berger contra Caio Luiz Pe- 

reira de Souza. 
Para" o dia 15 do corrente, às mesmas 

horas: 

ALUGAM-SE 

E VENDEM-SE 

MACHINAS 

D E 

ESCREVER 

R. ANHANGABÁHU', 17 

Uw. «vy x^-aa u-ua.     
com dois corredores apeiias, o que não t sentado pela copiiBissão encarregada 
devia tw auecedido, em virtude da Ím-Jde tlaboral-o, 

CLUB DE XADREZ "S. PAULO" 
Torneio interno da l.a turma 

A Directoria do Club dc Xadrez São 

OASA FIDALGA 
XI, RUA QUINZE DE NOVEMBRO, II 

TEL. CENTRAL, 2662 
CORRIDAS E LOTERIAS 

Thierry C. de Rezende contra Adol- 
pho Berger. 

Octacilio S. dc Barros contra Caio 
Luiz Pereira de- Souza. 

Para o dia 17 do corrente, ás mes- 
mas horas: 

Thierry G. de Rezende contra Caio 
Luiz Pereira de Souaz. 

Finaimente, para 0 dia 20/ ás mes 
mas hora»; 

Thierry G* de Rezende contra Fran- 
cisco Fiocati. '■ 

A "PATATIVA DO NOBTE" NAO 
ESTA' DE ACCÔEDO... 

mo, 12 (F. N.) — O projecto fi- 
nanceiro terá o parecer do Senado na 
próxima terça-feira, começando a 
discussão do referido projecto na 
quarta-feira. 

,0 "leader" governista será o sr. 
Kmlo de Prontin. 

E' sabido já pelas rodas bem infor- 
madas que o sr. Epilacio Pessoa com- 
baterá o projecto. 

Queda accidental 

Sd posto da Assistência foi hójc me- 
dicado pelo dr. Alfredo de Castro, Ro- 
berto Lerao, brasileiro, empregado no 
commercio, dc 28 annos, morador á 
rua do Theatro, 34. 

O paciente quando transitava pela 
rua Quintino Bocayuva, ás 9,50, foi 
victiroa de um accidentc, tendo cohi- 
do. c em conseqüência disso, fractu- 
rado o coilo bumeral direito. 

O facto foi eommunicado ao com- 
mlssario de plantão, dr. Ribeiro da 
Silva. / 

LACERDA OÜARANA' 

CLINICA MEDICA — MOLÉSTIAS DE SENHORAS 

SYPH1US - VIAS URINARIAS 
Consiíltorlo; PRAÇA i)A SE', 43 (Pálaccte Santa Helena) — 2.0 andar. 

Salas. 223, X» — Das 13 1,2 as 15 horas — fet. Central 5213 
Residência; KMÀ BJ£ PALMEIRAS N. 79 — Telenhone Cidade. 2Ê05 
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PELAS ESCOLAS 

CONSERVATÓRIO DRAMÁTICO E 
MUSICAL DE 3. PAULO 

Serão chamados amanhã a exames: 
Rudimentos 2.o anno — A's 8 horas, 

prova escripta, para todos os inscriptos 
da class? do prof. S. Archanjo. 

Piano — A's 8 horas, todos os in- 
scriptos das classes do prof. F. de 
Chiara. 

Historia da Musica — A^ 9 horas, 
todos os inscriptos desta cadeira, que 
chamados não se apresentaram. (Ulti- 
ma chamada). 

Rudimentos 2a> anno — Prova es 
cripta às 14 horas, para todos os in- 
scriptos da classe do prof. M. Gallo. 

Piano, 3.o anno — A's 14 horas, os 
inscriptos ns.; 15 — 84 — 284 — 291 
297 — 318 — 315 — 371 — 411 — 458 
533 — 587 620 — 632 — 640 — 681 
724 — 754 — 851 — 892 893 — 943 — 
949 — 988 — 1096 — 1177 — 1192 — 
1271 — 1304 — 1378 — 1445. 

Harmonia, às 19 horas — Prova oral 
para todos os inscriptos da classe do 
prof. S. Benedíctls. 

Solfejo, l.o e 2.o annos (extraordi- 
nários) às 19 horas, para todos os in 
scriptos nestas cadeiras e para todos 
•quclles que chamados não se apresen- 
tarem (Ultima chamada). 

Instrumentos de sopro — A's 19 ho- 
ras. para todos os inscriptos nesta ca- 
deira. 

Piano. 4.o anno, às 19 horas, todos 
os ihscriptos ns.: 102 — 218 — 219 — 
221 — 229 — 305 — 406 — 497 — 524 
653 — 666 — 813 t- 818 — 908 — 986 
987 — 996 — 1135 1246 — 1290 — 1299 

Resultado dos exames finae:* 
Piano, l.o anno — Plenamente, grào 

Vt Eutimio Pagliari, Leonor Pricolli; 
aimplcsmeute grão 4: Bcnedicto de 
Barros, Josephina Zomxardini .Ange 
lo Firmiani, Maria Andrade, Olga Li- 
Ma Pierri, Cecília Chocoarelle, Sônia 
Sterman, Thcreza Luggeri, Danilla San- 
cbo, Wanda Alvim Coelho, Igncz Tac- 
ciolle; gráo 3; Gilda Romanelli, Lygia 
de Castro, gráo 2; Maria Garcia, Hen- 
rique Jacintho, Roberto Pinto, Dulce 
Odette Pinto da Fonseca, gráo 1; Car- 
mine Camsro. 

Piano, 2.o anno — Plenamente grão 
9: Lucy Pompeu Piza; grau 8; Gra- 
ziella Pompeu Piza. /uUika Pompeu 
Piza, Herminia Minervino, l.conilda 
Camargo. Marietta Colloca, Altimira 
Gomes Pinto, Lygia Guardian!, Lydia 
Russo, Nice Requejo, gráo 7: Yole Pii- 
lon, Annita Federico, Maria Lourdes C. 
Martins, Maria Antonietta Valio, Lui- 
x* Roglch, Zohelde Camorim, Beatriz 
Franco Noronha, Laura Gonçalves, Ce- 
cília de Castro e Silva, Conceição Ne- 
grão, Maria Castilho Albano, Áurea 
Dantas de Freitas, Edith Carrera; grão 
6; Edith Carrera, Dama ris de Toledo, 
Rosa iibiü, Yolanda Ricciarelli. Mer- 
cedes Monteiro Nunes, Helena Gonçal- 
ves, Ruth de Syllos, Isa Pires de Cam- 
pos, Nair Carvalho Pimentel, Leonor 
de Lourdes Santos, Sophia Roitman 
Angelina de Lia, Clymene Lima e Cas- 
tro, Mercedes Alkimin Gamara, Genny 
Biafora, Helena Schubering, Luiza Sa- 
bato, Eonyce da Silva Costa, Savina 
Ribeiro. 

FACULDADE DE DIREITO 
DE 3. PAULO 

Dia 13, serão chamados à prova oral: 
3.o anno, sala 2, às 9 horas: Vicente 

Sabino Júnior e, cm segunda e ultima 
Chamada. Affonso Martins Ribeiro, 
Agenor Barbosa, Antouio Augusto üc 
Oliveira Pinto, Antoniu Pares, Arthur 
Queiroz Guimarães Filho e d. Celeste 
Sampaio Vianna. 

4.o anno, saia 1, às 9 horas; Juviro 
Gonçalves Foz. Lazaro Maria da Silva, 
Undolf Marcondes Ferreira. Luiz Eu- 
gracia de Oliveira, Luiz Gonzaga de 
Andrade Junqueira e Mario Ribeiro da 
Silva; supplontes; Mario Tobias de 
Moura e Albuquerque e Miguel de Cas- 
tro Perez. 

3.0 anno, sala 6. às 9 hòras: José 
Barbosa de Almeida, José Cerquinho 
de A ssunipção, José de Aguiar Oupo, 
José Ignncio Benevides de Rezende, 
José Octavio de Araújo e José Pinto 
Antunes; supplentes; Laurindo Dias 
Minhoto Júnior e Lauro Celidonio. 

3x> anno, sala 5, às 8 horas: José 
Isaac Perez, José Maria de Azevedo, 
José Piratiniy Serra, José Ribeiro dc 
Miranda. Martinho Penteado da Silv.-i 
Prado, Messias Junqueira, Nicolau üin- 
dicc e Nilton Silva; supplentes: Ovan- 
de Gamará da Silveira c Paulo José dc 
Carvalho. 

FACULDADE DE PHARMACIA 
E ODONTOLOGIA 

Serão chamados amanhã, 2.a feira, 
13 do corrente a provas: 

Curso de pharmacia — 2.a série: 
Ch. Orgânica — Escripta, às 8 horas, 

em 2.a e ultima chamada; a seguir, 
pros-a pratica, todos os que reqnere- 
rara, - - . —- 

—Microbiologia — Escripta, ás 14 ho- 
ras; José Nogueira de Magalhães, Do- 
mingos Moreira Righ ei em 2.a e ulti- 
ma chamada, todos os que requereram; 
a seguir, prova pratica para os habili- 
tados. 

3.a série; 
Ch. Analytica — Pratica, ás 7.30, os 

inscriptos dc ns. 1 a 16. 
Ch. Toxicologica — Pratica, ás 7.30, 

os inscriptos de ns. 48 a 57. 
Mal. Med. e Therapeulica — Pratica, 

ás 15,30, os inscriptos de ns. 31 a 46. 
Curso de Odontologia — 2.a série; 
Oral, ás 8,30: Oscar Pebez Fonseca e 

Amadeu de Oliveira Vallim, na série; 
João de Moura, nas l.a, 2.a e 3.a cads.; 
Rolando Jens, na série; Arthur Lotito 
nas l-a, 3.a e 4.a cads.; Sylvio Romero 
de Castro, nas l-a e 4.a cads.; José de 
Faria, nas l.a, 2n e 3n cads.; Francisco 
Antonio Tucci e Raymundo Carmo Va- 
lentini. nas l.a e 4ji cads.; Sylvio Fon- 
seca, na l.a cad., e Agostinho Mendon- 
ça, na série. 

EMPRÉSTIMOS 
Com garantia de penhor agrícola, dá- J 

se dinheiro a prazo longo e juros dc 
9 OjO. 

Praea da Sé, 18-4x> andnr, salas 1 
e 2. 

DACTYLOGRAPHIA 
1$S00, I0$00« — Tachigr., Escrip 
Merc., etc. — Melhor ensino, menor 
freço e por carta interior. INSTITU- 

TO MODERNO. 21, Praça da Sé 

ADVOGADOS 
Drs. Alarico F. Caiuby 

—E — 
Ubaldo Franco Caiuby 

Rua 8. Bento, 66-A Tel. Cent. 6302 

ADMINISTRADOR DE 
FAZENDA 

Offcrece-se am com largo tirocinio 
de administração de lazenda de café, 
dando de si as melhores referencias. 

Par* informações na administraçac 
deste jornal com o gerente. 

Dactylographia 

O melhor ensino (uso dos "10 DE- 
DOS" e teclado "MUDO"), nas me- 
lhores machinas, e pelo menor pre- 
ço (10$000 por mc-z. aula diaria). — 
Escola "Underwood", anncxa «o 
Gymnasio "LUSO BRASILEIRO" (In- 
ternato-Familia). Praça da Republi- 
ca, rua 7 de Abril, n. 118. 

LIVROS NOVOS 

oV' J| viísstlvíi do motí i>o liei, f»o 

OOHÍO^OI'O i<>, ós iíidtiístrlas 

o ó lo vooi-ti 

"MARIA LEOCADLi", romance, 
Franciaco Pati 

A "Sociedade Distribuidora dos Bons 
Livros de Autores Nacionaes", com 
9éde nesta capital, á isia Benjamin 
Convlaut, 1, offeroccu-uas um exem- 
plar do romance dc coslumen panlis- 
tas: "Maria Lcocadia", da autoria do 
nosso companheiro de trabalho Fran- 
cisco Pati. 

Os nossos collegas "Folha da Ma- 
nhã", "A Gazeta" e "Jornal do Com- 
mercio" assim se referiram ao novo 
trabalho dc Francisco Pati: 

"Acaba dc appareccT cm nossas li- 
vrarias o romance "Maria Lcocadia", 
da autoria do nosso collega de im- 
prensa, Francisco Pati. Editada pela 
"Distribuidora de Bons Livros", em so- 
lida « elegante brochura, essa obra, 
qnc encerra uma novella de costumes 
pau li --ias, destina-se a obter o melhor 
acolhimento por parte do public<x 
Francisco Pati é possuidor de ura es- 
tylo corrcntio e fácil, devendo a leitu- 
ra do seu livro agradar a todos, já 
pela graça do assumpto. já pela ma- 
neira por qae a historia é focalizada. 
Opportunamonte falaremos com vagar 
dessa obra." ("A Gazeta", 11 — XII 
— 926). 
  "Francisco Pati acaba de publi- 

car mais um l/vro: ".Maria Icoca- 
dia". 

Traía-se de um romance de costnmcs 
regkmae"?, de leitura rapida e agradá- 
vel. O autor — um estudioso dos nos- 
sos hábitos — traçou, como hábil 
psychoíotgo que é, a calmaria admirá- 
vel da vida da roça o a intensidade 
da vul garis si ma política de aldeia, da 
qual São Paulo é fértil. 

E' quasi realista o volume, quali- 
dade esaa indispensável noa tempos 
que correm." ("Folha da Manihã", 12 
— XII — 926). 
  "A rajada futurisía passou, fe- 

lizmente, e o nosso mercado de livros 
vae tomando um aspecto de sadio 
equilíbrio, com o apparecimenlo de 
obras que valem como legitimas ex- 
pressões literárias. 

Está neste caso "Maria Lcocadia", 
romance de Francisco Pati, que acaba 
de surgir na feira das publicações edi- 
tadas pela Sociedade Distribuidora dos 
Bons Livros de Autores Nacionaes. 

Franciaco Pati é um nome que dis- 
peueu referencias, quando tem já o 
seu logar de destaque na moderna ge- 
ração intelleotuai de S, Paulo, posto 
este .,uc conquistou com muito brilho 
firmando "Fausto c D. Juan", poema, 
cm 1920. e "Mãos vasias", versos, cm 
1923. livros que fixaram a belieza es- 
tbetica do «eu espirito joven e cheio 
de clarões arlisticcs. 

Ainda são de Francisco Pati as tra- 
ducções de "Historia de Cíirlsio", de 
Pupini, "Novellas escolhidas", de Pi 
randcllo, trabalhos que uniram ao no- 
me do traduetor maiores sympathias 
que serviram apenas para augmentar o 
prestigio literário do autor. 

"Maria Lcocadia" é um romance es- 
crip'o com muito l>rilhc de expressão 
e fôrma, fadado a obter um dos maio- 
res suecessos de livraria entre nós: o 
nome de Francisco Pati outra espe- 
ctatlva não crea sinãó esta, e muito 
-"-roçidamiTite." ("Jornal do Com- 
mercio", 12 — XII — 926). 

Arrancando a mascara 

SECOÃO LIVRE 

THER MOMETKOS CLÍNICOS 
edicos e enferm^rag usam 

"Casella, London 
t» 

CASA B0HMANN 
Rua Aurora, 31 — Tel. Cid. 4961 

MOTORES A PRESTAÇÕES E 
MATERIAL ELEG I RICO EM OERil 

Com o nosso ulliiuo artigo, do dia 7 do corrente, tínhamos dado por ter- 
minada a primeira parte destas publicações, isto é, a que se refere aos sc- 
nhores diredores do Banco Francez e Italiano, por serem estes os autores 
e executores do Infame plano com que saquearam a firma F. Rinaldi & Cia., 
em mais de vinte mil contos de réis. 

Em o mesmo artigo havíamos prometUdo que, a seguir, entraríamos de 
rijo a tratar dos detalhes do plano infernal. Acontece, porém, que na "Fo- 
lha da Manhã", do mesmo dia 7 do corrente, appareceu uma declaração 
do celebrizado Vicente Fronlini, e ura attestado do benemérito commen- 
dador J. B. Dolfiui, amigo do peito daquelle. 

E* o proprio Vicente Frontini que, com a linguagem violenta de sua de- 
claração, força-nos a tratarmos ainda do seu cadaver galvanizado, que estava 
no caixão. Não nos cançamos de repetir que nada temos que ver cora "a 
pessoa" de Fronlini, c, que, arrastados a illustrar esse sujeito pernicioso, 
o temos feito tão sómente na vesl? de director geral do Banco ^francez e 
Italiano, no cargo que occupou durante trinta annos, e por ser esse director 
geral o cynico pirata que organizou caleuladamcnfe e executou friamente 
o piano infernal com que saqueou em mais de vinte mil contos de réis a fir- 
ma Rinaldi & Cia, quando esta era uma das grandes casas commissarias 
de café no Brasil. 

O corpo já podre de Vicente Frontini, deposto no caixão, lliude-se de 
poder dar signaes de vida, quando todos sabem bem, e vêem com os pró- 
prios olhos que os movimentos do "aéaver são simplesmente os effeitos da 
galvanização e das injecções que lhe fazem o senhor commendador J. E. 
Dolfini, os senhores Zuccoli e Kup, para evitarem a formação de micróbios 
cadaverieos. 

Convença-se o exlinclo que a morte é nma lei natural, contra a qual é 
vão qualquer rcmt-dft) ou artificio. 

Vamos dissecar com o bisturi do cirurgião a incommensuravelmente ey- 
nica declaração do pirata de luvas e:r.arella» e cravo vermelho, do Vau- 
trin que, durante trinta annos, esteve á frente da arapuca denominada Ban- 
co Francez e Italiano. Na sua derradeira declaração — Uma vez por todas — 
diz Frontini: "Uma verdadeira associação de malfeitores está publicando 
nos "a pedidos" dos jornaes, diversos artigos contra mim, cheios dos mais 
vulgares e infamantes insultos". 

O gatuno profissionaL o falsario incorriglveL o saqueador do dinheiro 
alheio, com a sua bronzea mascara, num supremo esforço de coragem, num 
estortoreo grito de quem não quer abandonar a vida, tenta assumir pose 
de victima, e, para isso, àpodar Francisco de Negreiros Rinaldi dc "verda- 
deira associação de malfeitores", 

O audaz gesto poderia ter tido effeito, se não fosse sobejamente conhe- 
cida a mascara do temível delinqüente nato, se não fosse egualmente conhe- 
cida a victima Francisco de Negreiros Rinaldi, se não fosse geral o clamor 
das innumeras victimas, se não fosse unanime, universal o grito de indi- 
gnação da cidade de São Paulo contra esse monstro, inimigo encapotado do 
Brasil e de todos. 

No desespero recorre á vã tentativa da insinuação com ífue quer es- 
cudar-se, e, para tal, affirma que é "obrigado a defender os interesses 
do Banco contra quem quer que seja". No emtanto é notorio que, ha trin- 
ta e seis annos — de sua perniciosa e indesejável residência no Brasil — 
todos estão, Commercio, Industria «'lavoura, cm constante defesa contra os 
assaltos desse perigoso quadrilheiro. 

A sua analgcsia moral de delinqüente nato — ferreteado — leva-o a 
esta seraphica declaração; "Tenho a consciência tranquilla. 

Este é um caso clinico, pertence à psychiatria. Ninguém se escandalizou 
com essa mórbida declaração, pelo simples motivo de que Frontini, lia trinta 
e seis annos, tem dado infinitas provas e factos sem numero de muita 
maior coragem e insensibilidade do que nessa declaração. 

Na criminalogia a insensibilidade moral occupa o maior e mais impor- 
tante capitulo. * 

Mas prosigamoo na rapida ana lyse do precioso dooumenM. do qual 
trataremos amplamente no grosso volume que estamos preparando. 

O ponto culminante da declara ção dc Frontini é aquelic com que 
lenta e quer alludir "aos documentos q-ie se referem á minha situação le- 
gal perante as leis do meu paiz." 

Decl«ramol-o: o que Frontini escreve, constifue um valioso documen- 
to humano, uma contribuição para o estuí)0 jos criminosos, que os nossos 
modestos «.studos de direito nos apreçentam como inédito. 

Ninguém, em boa fé pôde negar u Vicente Frontini, junto com os 
seus «stygmas de criminoso, uma elevada luteüigcneia, se bem que in- 

igenc'' fatalmente posta a serviço d0 mal. 
Com tudo, surprehenden a todos a infelicidade com que clle tocou nes- 

sa tecla delicada, muito impressionou 0 cynismo com que quLz ludibriar 
ainda uma vez a sociedade, ao refe rir-se á sua situação de coudcnmado 

Mo' Tribuna, s da Ifalia, como falsa- e scroc. 
Escrvc .al mame ale Frontini: "D.poj" ' honUm no Consulado ita- 

liano os documentas que se referem 4 minha situação lega! perante M 
leis do meu palf..." 

T.-dos conatataram que foi uma sah:da obscura, enygimatica, que nada 
diz, e menos esclarece, mas que se propõe apresentar limpo o autor, t# 
que Frontini devia ter feito, o que todos espe-avam, era uma simples, 
mas vibrante declaração, mais ou assim: Declaro que na Italia nem 
alhures, nunca tive que vêr com a justiça. 

Por ter sido a declaração publicada por Fronlini, ambígua e oapeiosa, 
i ppniião publica interpretou a referida dcciaração couíraproduccnto, 
iatei-preíon-a como a dc um réo confesso. 

Mas, o que veia agravar, muito maie, a situação e a declaração de Vi- 
cente Frontini, foi, no dizer de todos, o attestado que o benemerito 
oommcndador J. B. Dolfini, na sua qualidade de Cônsul Geral da lulil 
mb àõa ÍWuiOk teMeeeu « gedbto do interessado. 

Essa carta-uHestado, além dc ter-se presíadr» a»-c mr.is desencoutradoà 
commcrtarloe, ocm sempre calmos e respe iósos, além de envolver os no» 
t-ís de illnstres personalidades de seu paiz, a serviço de uma causa in- 
grata e de um autentico Vautrin, serviu para convencer, de um môdo ir- 
recusave1., aos iucreduloe sobre o passado lôsco que ae esconde atraz da 
pose baronal e atrevida de Vicente Fronlini, que chama-r.os de malfei- 
tores, de vulgares e infames calumniadores. 

Não deixamos de reconhecer que, notorias como são para todoe, as 
estreitas e cordiaes relações de amizade que, desde tempo, existem entre 
o Cônsul «'a Italia, oomm. J. B. Dol ni e '> rico banqueiro Vicente Fron- 
tini, ao fornecer a referida carta-attestado, teve, o popular e benemerito 
comm. J. B. Dolfini, intuitos euperiores de bem proteger e tutelar um sub- 
dito italiano, forte, potente e rico, ; 

O que é que diz, esclarece ou affirma a generosa carta do probo R. 
Cônsul J. B. Dolfini? Diz que Uos ar chi vos do U. Consulado da Italia cm 
São Paulo sobre Vicente Frontini " nada consta a seu cargo nem no ponto 
de vista penal, nem no ponto de vista moral." 

O autor dcetas publicações, dr. Francisciv de Negreiros Rinaldi i 
pois, um vulgar calumniador, um mal -aoiroj 

Ma quem assegure que do celebrizado Gino Meneghetti, apezor de 
ter sido condemnado varias vezes também na sua paíria, egualmente nos 
archivos do mesmo CoLasulado, " nada cocela a sen cargo, nem no 
ponto do vista penal nem no ponto de vista moral." 

Em homenagem á sincera quão desinteressada amizade, que liga ò probo 
e honrado R. Cônsul J. B. Dolfini ao rico banqueiro Frontini, aquelle illus- 
tre o digno representante, aproveita o ensejo para lembrar que o mesmo 
condemnado pelos Tribunaes da Italia, hoje com uma fortuna de mai» de 
vinte mil contos de réis, foi nomeado suceessivamcnlc cavalheiro, com- 
mendador e grande ufficiale. 

Se a declaração de Vicente Frontini deu a todos a impressão exacta de 
um réo confesso, a generosa carta-attestado do honrado c Hlustre R. Côn- 
sul da Italia, solicitada pelo condemnado Vicente Frontini, foi julgada como 
uma esmagadora nota de ridículo. 

Se é verdade que o silencio é de ouro. nunca o teria sido tão precioso 
para o heróe de Cntania, como nesta cireumstancia, 

Não era nosso proposito publicar os documentos que, hoje, iilustram as 
paginas deste jornal. Queríamos ser generosos para com o vencido, para com 
o cadaver de Vicente Frontini. Mas a corigen:, a ousadia e o atrevimento 
deste cadaver'morai que nos saqueou om^ uri . dc vinte mil contos de réis, 
chegou ao incoucchivel dc destruir-nos tamla : a honra, chamando-nos, pe- 
los jornaes, dc malfeitores, de calumni.ulovc c por ahi... 

Corre pela bocca de todos que Vicente Fronlini, arrastado á barra do 
tribunal da opinião publica illudiu-se de ter prestigio pessoal, além do que 
lhe podia rcflectir o Banco Francez e Italiano. Nessa doce e confortadora 
iliusão, depois da nossa primeira publicação, tocou-se para o Rio para nppel- 
lar o auxilio da influencia política. Voltou desanimado, abatido deante do 
solenne fiasco. Aqui bateu a todas as portas, dirigiu-se a patrícios de pres- 
tigio, a sociedades, a círculos, camaras, instituições, firmas, etc. Invocou, 
prometteu e ameaçou. Foi tudo inútil. Ninguém lhe alteaden. O isolamento, 
o abandono, e o gélido ostracismo por toda parte 1 Sõ o nobre R. Cônsul </■» 
Italia, J. B. Dolfini não o abandonou até á ultima morada. 

Frontini poude constatar agora que elle nunca teve prestigio proprio, 
e se eile illudiu-se de dispor de prestigio, este era apenas o reflexo do ouro, 
através do banco. Elle foi temido e odiado. 

O écho do grande escândalo bancario chegou alé Paris, até aos naba- 
bos quadrilheiros, que de Paris dirigem a arapuca, chamada Banco Fran- 
cez e Italiano. Aquelles judeus, entregues aos faustos da vida parisiense, á 
custa da mina de ouro de um milhão de contos de réis, em boa fé a elles 
entregue, ao ouvirem os clamores do csrandalo, tiveram um "frisson", sa- 
cudiram-se. Pensaram nos perigos, se alguém levantaria no Brasil o panno 
que esconde a quadrilha dos audaciosos gatunos de sobrecasa. Tremeram. 
Que fazer? O frontespicio e a fachada estremecem! Frontini invoca soc- 
corro para si. Apollinari e Glorie informam que a retirada de depósitos in- 
tensifica-se, ao ponto de ter-se tornado uma corrida pavorosa. 

Uma solução ua altura da gra vidade da situação impunha-se da 
parte dos judeus francezes que, vi vendo em Paris, se mriqueccm á cus- 
ta de um milhão de contos de réis — de ouro brasileiro   que a nossa 
boa fé lhes entregou. * 

E uma grande decisão foi immediatamente tomada: passaram um 
telegramma de solidariedade a Vicente Frontini, elles, o% mesmos que 
o desthronaram, atirando-o ás urii gas. 

O banal e interesseiro intuito d aquelles quadrilheiros de Paris, ao 
passarem o telegramma a Vicente Frontini, está paten e: os judeus fran- 
cezes feridos no seu interessei... 

Era claro, era preciso prestigiar Frontini para prestigiar o banco, e, 
ao mesmo tempo, assegurar bem a mina daqui, no Brasil. 

Todo c mundo esperava que da matriz de Paris, da sede dos quadri- 
lheiros, ao ter noticia da gravidade da situação e da formidável corrida 
que, dizem, ter-se verificado, remet lessem uns cincoenla mil conto* —• 
ouro francez — para fazer face á situação. 

Sanla ingenuidade a nossa!! Os 
apenas um telegramma de ... soli 

£ ao julgar "campanha dc caiu 
saqueados em mais dc vinte mil con 
mesmo telegramma, não exilaram em 
"o publico brasileiro saberá despre 

Publico brasileiro  1 
- Os brasileiros  t 

Mas então, é assim tão baixo o 
tcem dc nõs brasileiros, ao ponto de 
para nós — os brasileiros e todos q 
de conuiderar a legitima defesa de 
campanha de calumnias? ao ponto de 
brasileiro saberá dosprezar" os bra 
associação de malfeitores de Paris, 
mente no nosso paiz? 

espertalhões de Paris reraettcram 
dariedade a Vicente Frontini. 
mnias" « nossa legitima defesa de 
tos de réis, aquelles piratões, no 

chegar ao cscarneo de esperar que 
zar os ataques." 

conceito que aquelles piratas de Paris 
appeIJarem, num cynismo repugnante, 

uantos aqui comnosco labutam afim 
brasileiros saqueados como sendo 
estarem convencidos que "o publico 

sileiroa victimas saqueados por essa 
constituída para saquear impunc- 

E se nós provássemos, com documentos, aos mesmos brasileiras, pare 
os quacs appcllam, que — esse Banco Francez e Italiano, apezar de go- 
vernar despoticamente um milhão de :ontos de ré (ouro brasileiro), ape- 
zar de enviar-nos criminosos condemnados, aprzar de que seus funccio- 
narioe, como Frontini, Rossi e o mesirs .cnhor Zuccoli, se tornarem mil- 
lionarios no Brasil — se nós provássemos em documentos do proprio 
Banco Francez c Italiano que esse mesmo banco despreza a justiça do Bra- 
sil e o proprio Brasil?  

S'> chegou, ainda, o momento. 
Esperem v. brasileiros, esperem os senhores firmatarios di telegram- 
de Paris, Kup e Zuccoli, esperem to. m Frontini, Apollinari, Cierl» 

e todos. 
pit.- .*o dcscciaM Como brasileiros de brio e dignos desta nos 

aivel de Vicente Frontini. 
Blle moralmente é ura morto, 
Nós não somos necrophoboa. 
Nós respeitamos o culto dos mortos. 
São Danlo, 11 de Dezembro de 1926. 

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI. 
Assumo inteira responsabilidade pela publicação do artigo ««pr« M' 

"Folha da Manhã" e na "Folha da Noite". 
Data supra. 

FRANCISCO DE NEGREIROS RINALDI, 
Avenida São João «,• A 



GRANDE 

ESCÂNDALO BANCARIO 

V' 
■ t 

- ... ^ r 

' » j i li'' 1 , 
t. t. 

r- 

n> 

A* justi^^ meo 
- s 

i k * iK .Vi ' •• ■i .. •- 

commercio, as 
r Y  <#■ ^;; 

industrias e ã Bavouera 

#. 
' 1 . 

■■ • i V M 
> v1 

Ãs 

-r-rfv >- i rfY'0, 
i '\ j \ 1 ■ 1 

1 

*n 5 .: 

GovA' /VWVíXft vi\ 

n 
VtCKTu\í M ^CÍ< 
«mWíc^i 

» I 

V v/3\/^AA\. 

^JINTO MVaavO \V' ■•'WV^ÍV XJ^VYVW 

«xam-a, iU/W 

* ** '> ■ 

V 
y ôMy Jrt. :^c yyê 

4,0*1 yy ^ 

yy^-u, vQvmw J4 y 

jfói póitfíiAoy) ^ ^ 

4^1 JáM tíJtfjd'44si(Jvl/f'd'Y-ZfM 

"J/y '- *' v ^ ^ 7 ^ ^ ytny JUtof/éifJ ^vfaAy, 

OtA, 

J' cy/t // êoJfíUua) JlamJfrtj Jjffi 

vu.' y/w Jde 
-k - me j , •■ 

e/ 

y 
rtA 

6* LUo ctfl/tm# 

yj/o J Ó; 

y'úJ4 
'/ 
A 

tu>4te_- 

MA 
c i4n %* 

V 
I BiPP 

0Í m-fsM ¥ 
P . V á* 

íísU&s' — 

iu?i'y 

Áyk 

é/yJ,ti^o/ JJj&J/i'W d' ÔJVU ' 0t SJuv#) o/f 

W taJíiouy) Jáfflo ajtf jJÁÁ 

{£4^ {y A /UrfjAÂ. /f yyÀ am 

A'JfildeAli J/^-fí-i ^míA^yy £ 

yy scy 

y/iAiAio Ay-T^k 

■ 'fylluAAÁÁ&'^yvJiyi-iAu^ú of-r Ah/M-udÉ ^ 

/i^ «Uiiju 

yi-uHA# yy ú/ny/fc Aiw^ 

SfftcéâJlc ^ ^ 

Áy/uf $ 'üiA&yL yifiuMsJ/; yuju/n^ Mft 4 

//k{_ /i ty/t iU/y ' kfyO,pi/f 4</y^l*iy^ít 

-w) ^íicic*Aty ■un &^/Aíiu/fo^ 

^UuSA) Ám^yt Á.yu^/i -j/t/ MÁL 

.«ovuvò y' yo 

u 

V íM ^ // 4/041 úMri 

'luêWUfJUi/ 

Iumil A Aj-ui^y/it- (?JtJL dy^y. yAdi jdrtv 

j/rA- AJAuíAi y\oí*'Au /AosA Áy^ 

/ Ãyn/úix: yA^-fmyS AM/O ML 

jibyfdni yy 4jmyy^íurA, & ■fínó-AÁ' 

dr/siijfu/i-oo y%J//si. yy A JM)_jk/^^K 

'A " /(y did-UU' 

y J/c40<Áx J Xd- V fim ^ fyíiuJ/ Aí/i 

y/J /tdMlid/iArJpj '/Jk. AJMsiicyiiA/J^ 



f\éf 5. 

ííS-v-me'. 

4rtl£ó A:leJí (?$. jjíutf 

^UMJÕ fyil íÂsliifyvff' ÃlV Mxc&ÓÍ&Mi ' S 

^ '' r/ Ifjl jfò ^ hcmí, 

,, , _ ^Ar ÚrfldM-Cíf-tyfo 

4=4^ ^ HtJ^ /í /'W(j&Jwf-VL 

ç\^ LyylC 

11. ! 

Wf. 

4V4?. r&M* jW^Tvtrein/AK £//>/ />. 

«**..«//. «■ ■ ^ ^ wí 4 ■ 

Í7 77 -7 £r^ ^ 
w-*■■*»&' /WS&«.-1>• v 

srrP?' ~ ^-7 t Cftldi "[),/$ 

t&vm, 
Jji - -. " c.fú 

(y*"* '$kfd4 J 

ájjj M^j/, -J/^i, ^L, ^4 ^4 

^É^üa M ^uuÃ) a AuÂjJíâ oA/ /7 5/^ T7 / 

é^jjUuu^t, 7 7^/7 7 

/i7w -C&^U^ ~^Ã_ 7^77^ 7 

âM Stfe 

/ ^Wub j/tM IM l^á/AtMic^-fOf^A/ 

jÁt uw Vííde •t jívJfí ifffáf^ tf-V ' rftüJty40 i$Í 

• ^J/íüfuí i4^ ^4 

ImjMA A ^ 7c 

OiA* 

44^hJÍ{ /fff 

bocâ 41 4**ctu> 

!4uC lf)M 

& ipirtii-u 

% 
« 

».< 
i-V^li 

v I (_ijuGÁ(kA   

1 u-i ÍJji{^: 1 i^Áú^JttíiJni llMvdüJlb 

^'wuÀie 

ftT 

Vu-uM/ 
x 

»-■' 

«* * 

í ' ^ y. 

^^JZCZTXtS---. 

%r^r.:>.^.: 
**» <*• *•.*' V "•»» i' í * ' v'1 X r->S> 7 ■ |v í. ... 

• t,-^s.#- 
Wj^rSt-v 

» Mr 

•7v*. .i. X M/ 
7 

X. tf.- 

■uo-í/ 

■ A 

'/^ 

r" 

Damos, abaixo, a traduccão om português dos olí- 
cbés destas paginas. 

ARCÍTIVO DO ESTADO PROVINCIAL 

DE CATANIA 

HUMBERTO Lo 

R GRAÇA DE DEUS E VONTADE DA NAÇÃO 

REI DA 1TALIA 

A CORTE DE ASSISE do Circulo extraordinário 
de Caltagiroue, composta jjelos senhores Advogado 
Cav, Stefano La Rocca, Presidente, advogado Giosué 
Rallo e advogado Felippe Giovannetti, Juizes, emittiu 
a seguinte sentença, no processo do Ministério Publico 
contra Vicente Frontini, filho do Martinho, com vinte 
e dois annos de edade, agente de cambio nn cidade de 
Catania. 

- - ACCUSADO 

De ter feito use de uma falsa cambial do valor de 
liras Í.SOO, em data de 16 de Outubro de 1886, com a as- 
signatura de Rosário Mirone, como acceitante, e assi- 
gnada por Rosário Ursini Faraone como segundo gira- 
lario, eom a consciência de ser falsa, em Catania, para 
nrar proveito. 

Depois dos exames e dos debates que tiveram lugar 
t republica audiência. 

Depois de terem falado o Ministério Publico, a par- 
c r .a deí^a. e. em ultimo logar, o aecusado, sobre o 

mordo da causa, assim como sobre a applicação da pena. 

O TRIBUNAL — considerando que, pela declara- 
ção dos jurados, foi declarado culpado Viccnto Fronti- 
ni, filho de Ma ri ino, com 22 annos, natural de Catania. 
por ter feito scicutcmcutc uso de uma cambial falsa de 
liras 7.500, datada de 16 de Outubro'de 1886. com a as- 
siguatura de Rosário Mirone como acceitante, e endos- 
sada pelo advogado Ursini Faraone, deseontando-a côm 
o senhor José Turrisi Scamacea, recebendo por tal for- 
ma a quantia dc liras 7.500, valor da dita cambial, e ti- 
rando imoveito da mesma eom o concurso das cimtm- 
stancias attenuantes. 

Considerando que o crime seria, se não concorres- 
sem as cireumstancias attenuantes, passivel da pena de 
reclusão de sete annos, vae, por isso, diminuída de um 
grau, e portanto, tendo presente a gravidade do crime, 
de cinco annos da referida pena, deveria applicar-se a 
reclusão por tres annos. Que, porém, devendo-a reduzir 
de ura grau, por que Frontini, na época do crime, era 
maior de dezoito annos, e menor de vinte e um, deve-se 
appliear a pena de tres annos do cadeia. 

Considerando que o condem nado é obrigado a pagar 
as despezas do processo e a indemnizar os prejuizos pa- 
ra eom a parte civil, 

Que porém, faltando os elementos para a avaliação 
certa do montante effectivo da cifra dos prejuizos que 
se devem á mesma parte civil, acha justo, desde já, 
acordar uma provisional de Uras QuiixU«cias. a eobrar- 
se na liquidação definitiva. 

POR TAES RAZOES .. 

O TRIBUNAL — Vistos os artigos 347-91-684-66- 
56 podigo Penal 568-569 e 571 p. p. « 

CONDEMNA 

VICENTE FRONTINI, filho de Martino, de 22 an-' 
nos de edade, agente de cambio em Catania, á pena de 
prisão, pelo tempo de tres annos, ás despesas do pro- 
cesso para com o Erário do Estado, e á indemnização do 
damno para com a parte civil em Juizo, Rosário Mirone 
a quem concede uma indemnização provisória de qui- 
nhentas liras, a cobrar-se na liquidação definitiva. 

Assim decidiu em Caltagirone, e publicada na au- 
diência aos dez de Novembro de 1888. 

STEFANO LA ROCCA 

GIOSUE' RALLO 

Felippe Giovannetti 

(firma illegiveiy. 

Real Decreto de 25 de Outubro de 1890. registrada. 

São Paulo, 11 de Dezembro de 1926, 

Francisco de Negreiros Rinaldl' 
Assumo a responsabilidade e antoriso a pubücàçSo 

do? documentos e da tradueção acima na "Folha da Ma 
nhã" e na "Folha da Noite". 

Dato «upra. Francisco de Negreiros BinaML» 



ilü —12 —1926 • cC& íM&nl*1 -12 

t 

Âlayde Carmílo do Amaral 
Francisco Eugênio do AmoraJ, Bani, 

Marcello e Doninha, Jorge d-- Moraes 
Barros. Edvard Carmilo, VTictorino 
Gonçalves Carmilo Faustino Carmilo, 
Mi.mi Carmilo de Moraes Barros, Car- 
xnen Carmilo, Irene Carmilo, Benzica 
Moraes Nery, esposo, filhos, irmão e 
cunhados da inesquecível e pranteada 

Âlayde Carmilo do Amaral 
tnoito gratos pelo conforto que lhes 
trouxeram os seus amigos e parentes, 
por occasião do passamento da bondo- 
si-ssima Burysinha. convidam-nos a 
assistir á missa de sétimo dia que, por 
intemção delia, será resada na egreja 
de Santa Cecilio, ás nove horas do dia 
treie do corrente (segunda feira). E, 
por mais esse acto de caridade e re- 
ligião, se confessam summamente pc- 
uherados. 

Praça do Patriarcha, 20 

7.o andar 

Caixa, 2617 — Phone Cent. 

4583 

Endereço telegraphicot 
CONSULADO. 

Annuidade 40$500 

Adeantada- 

mente 

PREÇO 1 2 $ 0 0 0 
Deposito geral: 

PHARMACIA E DROGARIA SANTOS 
RUA S. BENTO, 74 

Vinhos 
*xtrangeiros,^por atacado, vendemos 
a preças baratissimos. 

Rua D. Antonio de Mello 

ns. 10 e 20 
Telep. Cidade 7021 

jl/yjn-fVTJTJ^j^JxrLi-Lrcr» inr rLnj~M~irii-iri-~-^^^-* * ~ * 

/ 

Cumpre promp- 

tamente quaesquer 

incumbências que lhe 

sejam dadas do interior, 

por parte dos socios inscri- 

ptos e estes, quando em São 

Paulo, poderão se utilizar dos seus es- 

criptorios naquillo que lhes possa ser util. 

DR. DECÍO FERR0N1 
CIRÜRGIAO-DENTISTA 

Especialista em moléstias da bocca. j 
Cons.: rua dr. Silva Pinto, 22-A. ( 

Telcp. Cidade, 5726 ! 

áltJC 

INSTITUTO PHYSIOTHERAPICO 

"OTTO KOCH" 
Telephone Central, 1741 

ELECTRICIDADE MEDICA — DUCHAS — MASSAGENS — RAIOS 
ULTRA-V10LETA — TRATAMENTO NATURAL 

SECÇAO BELLEÍA PARA A'S EXMAS. SENHORAS 
RUA CENJAM1N COXSTANT, 21-A  

uMcwrrwtsirar r v. .tb— 

Sppjfiiüa 
Palacctc Campinas, Praça da Repu- 

Mica, 44 traspassa-se um à quem fi- 
car com alguns moveis e cortinas no 
valor de Rs. 2;000»0u0. 

Colonizações 

Cokmias, Santa Fé, Paraíso, Villa Nirvana e Allemão Tutira em S. José 
dos Campos. Diversos lotes, como tamhem casas na capital para.vender. 

EUA DA ASSEMBLE'A N. 18 — l.o ANDAR 

TERRENOS 

A preços e condições de occasião 
Vendem-se um na rua Pamplonn, esquina da alameda Itu', 10 x 30 

e outro na alameda Eugênio de Lima. 20 x 40. 
> Trata-se — RUA 15 DE NOVEMBRO, 3 — Baixos 

O 5ACCO ECLIPSE-: 
para aQua quente e . 

poeurado oorque não Çoíteja : 

PENSÃO CÓSMOS 
Prédio novo de 3 andares, elevador, 

cgna corrente. Recebera-se pensionis- 
tas e viajantes. Rifa Dr. Pedro Lessa, 8, 
esquina da rua Brigadeiro Tobias. 

ftELMW DESmpECTWTTt 

m 

PARA AS 

Festas de Natal 

COMPREM 0 DELICIOSO 

iVinho Madeira Sardinha 

Pedidos á A MADEIRENSE 
RUA SANTA EPHIGEMA, 20-A 

PROFESSOR DE ALLEMÃO 

Formado por uma universi- 
k dade allemã 

Ensina a liLngua allemã pelo repu^ 
tado inethodo de "Berlitz" com opti- 
jnos resultados em pouco tempo. — 
Referencias de muitas famUitis dis- 
tinetas. — lições particulares para 
quem pretende viajar. 

Informáçõea: Avenida São João, 153, 
Teleph. Cld. 6039. 

HEMORRHOIDAS 

E V A R I Z E S 

Tratamento medico Indolor c tem 
operação, permlttindo tto doente 

continuar nas auaa occupaçõen 

DR. FELIPE FIGLIOLINI 
Ex-inferno { por concurso) da 

Faculdade do Rio 
Estomago — Fígado — Intestinos 

N. 87 — R- Libero Badaró — N. 87 
Tel. Cal. 4755 

  Das 3 horas em deante — 
RES. TEL. SANTANNA 83 

j siSlSÍSJSISJMSI^ISJSfSJSISIBIBJBISJSfSjSJSÍSJSMSMSf^JÊlSÍSÍSlBÍSÍSJ^lSfSÍSjSíBíBJBISISJBJSfBJBrix 

| Dr. Haroldo Rodrigues | 

MEDICO - OPERADOR 
DOS HOSPITAES DE BERLIM, VIENNA E PARIS 

^ Especialidade: Cirurgia • Vias nrinarias - Syphilis - Moléstias Venereaa 
CYSTOSCOPIA, URETHROSCOPIA E DLXTHERMIA 

GONORRHE'A: Cura radical em 

poucos dias 
Consultório. PRAÇA DA SE', 34 — Palacete São Paulo, 8.0 andar — Í 

[dj Salas, 505-507 — ToWphone Central. 4658 — Residência: RUA PE- |j 
DROSO, 74 — Telephone, 2360 Avenida — São Paulo 

Consultas das 14 ás 17 horas. & 
^jgjaajaajaEiaj3J3iaia®S5®EJ3iaíarajaisjaisiaiaisjsi3JsiajsEíaj5isHsiaiSHSisia/sjajs.,ai5'r 
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Clinica medica em geral e espe- 
cialmente da TUBERCULOSE e mo- 
léstias dos pulmões 

DR. AZAMBUJÀ NEVES 
Medico chefe do eonsultorio de dia- 
gnostico do Dlspensario "Clemente 
Ferreira". Diagnostico precoce da 
tuberculose. Tratamento pelo pnen- 
mothorax artificial, e outro» pro- 

cessos. 
Bna Libero Badaró, 66 da» 14 1!? i» 

16 horas. 
Residência: Telcp. Central 482 

n ■ ■■■■■* 

CURSO DE DANÇAS 
PROFESSOR ZEFERINO GENES FORTES 

Ensino thcorico e pratico de todos os generos de danfias. Uaico mc- 
thodo intuitivo e rápido de reconhecida vantagem para os exccutantes. 
Danças modernas: ensino completo com todas as figuras corrcspon- 
dentes. Danças ca-racteristlcas: Braisileiraa, Hespanholas^ ioglezas, Ita- 
lianas. Escossezas, etc., etc. Danças artísticas figuradas de grande real- 
ce e maxima elegância para os salões familiares. Aulas para ambos os 
sexos collectivas e particulares, Vesperaes aos donungos das lu as -.í ns. 

RUA QUINTINO BOCAYTTVA N. 8# — Telep. Central, 2710  

ESTA' APERTADO?!... 

TOME 

Elixir Cintra 

Hupmobile 

ESTÃO A CHEGAR NESTES DIAS, 

OS VARIADOS TYPOS DOS CARROS 

HUPMOBILE 

QUE SERÃO EXPOSTOS A* 

do Viotoj^io o* 

Roberto Pereira Bueno 

Àg;eixt;e «üstritJtxicloi? 

t . 

Joio» O joixuoi» vi»to»j 

j VERIFIQUEM HOJE NAS VITRINAS DA ÚNICA TÃO ESPERADA 

I Liquidação Annual 

DA 

CASA HENRIQUE, de jóias 

- Roo 1S do - 

ESCOLA REM1NGT0N 
Dactylographia, Calílgraphia, Cal- 

culo, Contabilidade e Portuguez. 
Aulas diurnas e nocturnas 

RUA JOSE' BONIFÁCIO, 18-B 

CONCURSO 
— NO — 

Tbezoiiro e Correio 
Preparam-se candidatos de accordo 

com os pontos e regulamento. — Ave- 
nida Luix Antonio, 61 — Das 13 ás 
18 horas. — Professor Marques. 

nsonnuMEBUiu 

Üuarjdo o microscópio rcxtela a exisletícia dá 
dysereteria dn?ebiar?a,irt7pòe-se oTREPARSOLcomo o me- 

dicamento mais adiifo que actualmeide possuímos 

EHe realisa o tratamento arsenicaUom- 
modo,rápido e efficaz dessa enfermidade 

BOA VISTA 

Emp. Cinematographicas Reunidas 
Ltda. — Phone Central. 2589 

ps .>• 

COMPANHIA COMEDIA JAYME 
COSTA 

VESPERAL A'S 2 3 4 
E A NOITE ás 19 3|4 e 21 3)4 

Penúltimas representações da hila- 
riante comedia era 3 actos de Rego 
Barras: 

A PRIMEIRA MENTIRA 
LULU* .. .. .. JAYME COSTA 

Preços — Frizas e Camarotes, 30$000 
— Poltronas e Balcões, 6$000 — Bi- 
lhetes á venda das 10 horas em dean- 
te, no Theatro. 

S.a-feina — O PROCESSO VORONOFF 
— De Fenjando Lacerda 

ontão Boa Vista 

Ladeira Porto Geral, J 

HOJE HOJE 

Variada fnncção de dia e de noite — 
Quadro de pelotaris vindos expressa, 

mente da Europa. 
O mais attrahente dos esportes — O» 

melhores artistas do Brasil. 

- ESPORTE DA PÊLA — 

SERVIÇO DE "BAR" DE PRIMEIRA 
  ORDEM   - 

r»das as terças, quintas e sabbados to- 
cará uma orchestra no "bar" do 

Frontão. 

Entrada franca ás pessoas decentemen- 
e trajadas reservando-se a empresa o 
li rei to de vedal-a a quem julgar 

venie&tc. 

O AT SOU. K3 PEITO ' 

de umeossaem 9 o aravílhoso 

quando esse cossaco é 

Eodolplio - - 

- - Valeiaíitio 

Vel-o-eis em seu ulíimo trabalho 

^vinclíi rxosta semano. 

XJrxx filixx do. # 

U JV I ^ I » ^ » 

ROY AL SANTANNA 

S 
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